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Alfa Pendular
arrasta
carro
até
próximo
do túnel

Por falta de notificação do principal arguido

Depois de iniciar a sessão do mega-julgamento no Pavilhão Municipal de Anta, sob excepcionais medidas de segurança, o mega-
julgamento que envolve 46 arguidos acusados de burlar companhias seguradoras foi adiado para 26 de Outubro. O juiz presidente
Paulo Castro pôs à consideração do Ministério Público e dos advogados de acusação e de defesa o adiamento, uma vez que o principal
arguido, António José, “não foi notificado”, não obstante de terem sido “expedidos vários mandados de detenção que nunca surtiram
efeito”.
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Na passagem de nível do Bairro Piscatório

Alfa
Pendular
(a cerca
de 140
km/h)
arrasta
carro
até
próximo
do túnel
Um automóvel ligeiro de

passageiros, de marca Audi A4,

foi colhido pelo Alfa Pendular

que fazia o trajecto Lisboa/

Porto, cerca das 12.30 horas de

domingo, na passagem de nível

do Bairro Piscatório, em

Silvalde. O Alfa, que circulava

naquele local a uma velocidade

de cerca de 140 quilómetros por

hora, apanhou o carro que se

encontrava imobilizado na

via-férrea e sem ocupantes.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Segundo testemunhas, o
carro estava imobilizado numa
fila de automóveis que entrava
para a Rua do Golfe. Um dos
condutores, não usando o direi-
to de prioridade por se encon-
trar a sair de uma passagem de
nível, terá cedido passagem a
viaturas que circulavam naque-
la rua, deixando os automóveis
parados em cima da linha do
comboio. Quando a barreira da
passagem de nível fechou, os
carros terão, segundo essas
testemunhas, buzinado e hou-
ve mesmo alguns automóveis
que terão batido no intuito de
empurrar os carros da frente
para fora daquele local. O Audi
A4 terá ficado no meio da linha,
imobilizado, não obstante de
alguns populares terem tenta-
do empurrar, em vão, para fora
da via-férrea. Daí que o embate
do Alfa com o Audi terá sido
inevitável e o comboio, à veloci-
dade que circulava, acabou por
o arrastar até cerca de 600
metros, na rampa de acesso ao
túnel ferroviário.

A Linha do Norte esteve,
assim, interrompida entre a hora
do acidente (cerca das 12.30
horas) e as 17 horas, altura em
que a REFER concluiu os traba-
lhos de remoção da viatura e
que rebocou o comboio Alfa
danificado com o acidente.

A equipa da REFER chegou
ao local cerca das 15.20 horas,
quase três horas depois do aci-
dente, o que deixou indignada a
população e os bombeiros, uma
vez que estes últimos se senti-
ram ‘impotentes’ por não dispo-
rem de material adequado.

Segundo o comandante das
operações, o Adjunto de Co-
mando dos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho, Artur Silva, “o
Alfa apanhou a viatura no meio
da linha e arrastou-a cerca de
600 metros em direcção ao tú-
nel. Tentamos fazer recuar o
comboio para tentar libertar a
viatura, mas não conseguimos.
Por isso, tivemos de esperar
pelo material da REFER que veio
de Freamunde”.

Aquele elemento do coman-
do dos Bombeiros Voluntários
de Espinho, diz que “tenho vin-
do a reivindicar uma viatura
própria que vem até junto do
comboio, pois tem pneus e ro-
das para carris. Esta viatura
tem uma grua para este tipo de

serviço. Se tivéssemos esse
equipamento já teríamos feito o
desencarceramento da viatura
e, possivelmente a via estaria
desobstruída. Tivemos de espe-
rar este tempo todo pela REFER
que veio fazer todo o trabalho
de desencarceramento. Feliz-
mente não houve vítimas, mas
se isso tivesse acontecido nós,
bombeiros é que estávamos a
dar a cara no socorro. Muitas
das vezes somos mal vistos por
não termos meios à nossa dis-
posição”, adverte aquele res-
ponsável pelos bombeiros.

No entender do adjunto de
comando dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, “tanto a
nossa corporação como a
congénere dos Bombeiros Vo-

luntário Espinhenses já havía-
mos alertado, em devido tem-
po, e a REFER disse-nos que
tinha o equipamento para ar-
rancar ao primeiro minuto. Mas
mesmo que isso aconteça, de
Freamunde até aqui demora
tempo.

Fazer um trabalho destes é
complicado para nós porque
temos de trazer o material às
costas ao longo da linha.

Por isso, reafirmo que é im-
portante dotarem-nos de material
adequado para uma intervenção
neste túnel. A nossa corporação
está preparada para trabalhar em
terra, mar e ar, mas falta-nos o
material para trabalhar em túneis.
E a REFER poderia ponderar no
nosso pedido”.

Artur Silva revela que “a
viatura de desencarceramento
que dispomos é ligeira e não
pode entrar na via-férrea. Nes-
te caso, a população não enten-
de por que razão estamos aqui
sem fazer nada!”

Por fim, aquele responsável
pelos soldados da paz entende
que “esta passagem de nível em
nada beneficia o túnel. Deveria
construir-se, com brevidade, a
passagem subterrânea que está
prevista para este local. Se uma
pessoa vai a atravessar, a pé, a
passagem de nível e tropeça,
pode não ter tempo para se
levantar se vier um comboio do
túnel” – conclui.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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A Polícia de Segurança Pública
(PSP) de Espinho identificou dois indi-
víduos, com idades próximas dos 20
anos, por serem os alegados autores
de diversos assaltos a habitações no

Jovens aguardam julgamento em liberdade

Polícia identifica
alegados autores
de assaltos
a residências
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OS BARRIGUITOS BARRIGUITOS BARRIGUITOS BARRIGUITOS BARRIGUITASASASASAS
BERÇARIO     CRECHE

concelho de Espinho e em concelhos
vizinhos, nomeadamente em Vila Nova
de Gaia (S. Félix da Marinha) e Santa
Maria da Feira.

Os indivíduos, em Agosto passado,

utilizando um veículo furtado, terão,
alegadamente furtado diversos com-
putadores, televisões e electrodomés-
ticos em S. Félix da Marinha, que
acabaram por ser, agora, recuperados
pela Polícia de Segurança Pública, numa
busca domiciliária.

Os dois indivíduos foram presen-
tes ao Tribunal Judicial de Espinho
que acabou por lhes aplicar a medida
de coação de apresentações periódi-
cas às autoridades da sua área de
residência.

Note-se que a identificação destes
jovens, aledamente autores dos furtos
a habitações, vem na sequência de um
trabalho de investigação das Equipas
de Investigação Criminal da Divisão
Policial de Espinho da Polícia de Segu-
rança Pública.

Manuel Proença

Pelas 22.30 horas de anteon-
tem, foi detido um pedreiro, de 34
anos, por desobediência, ameaça
e coacção a agente da Esquadra
Policial de Espinho.

A detenção teve origem na re-
cusa de identificação por parte do

Detido
por desobediência,
ameaça e coacção
a agente policial

indivíduo, na sequência de suspei-
ta de um episódio de violência do-
méstica.

O indivíduo foi notificado para
comparecer no Tribunal Judicial
de Espinho, para conhecimento da
medida de coacção.

A propósito do
encerramento da enfermaria

de Cardiologia da Unidade
de Cuidados Intensivos do

Hospital de Aveiro,
registe-se que a cidade de
Espinho tem alguns focos

com excessiva presença de
pombos (hospedeiros de
mais de meia centena de

ectoparasitas, como pulgas,
carrapatos e ácaros, poten-

ciais causadores, enre
outras doenças. de alergias
e dermatites. Acresce que a

parasitose causada pelo
piolho de pombo provoca

erupções na pele e coceiras
semelhantes às de picadas
de insecto ou alergias. Ou

seja, cuidado, por exemplo,
com as crianças!

“Chips” de matrícula
com fundamento legal
desde ontem

...com legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA

A lei que regulamenta os “chip2 de
matrícula (que não são obrigatórios),
dependendo da “adesão voluntária”
dos automobilistas, foi publicada na
terça-feira no ‘Diário da República’ e
entrou em vigor ontem.

De acordo com a legislação
publicada, o pagamento de portagens
em que não existe cobrança manual
pode fazer-se através de quatro for-
mas: utilização do dispositivo electró-
nico de matrícula, utilização do dispo-
sitivo de Via Verde, utilização de um
dispositivo temporário, o qual permite
o pagamento da portagem através de
pré-pagamento, e o pós-pagamento,
sendo que neste caso o pagamento da
portagem é efectuado “no máximo”
nos cinco dias úteis seguintes.

Detidos
por
conduzirem
embriagados

A Polícia de Segurança Pública de
Espinho deteve um homem de 51 anos,
electricista, por condução de veículo
automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 2,87 g/l.

Os agentes policiais detiveram,
também, um mecânico de 43 anos, por
condução de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia de 2,50
g/l.

Entretanto, a Esquadra de Trânsi-
to da PSP de Espinho registou treze
acidentes de viação, dos quais resulta-
ram seis feridos ligeiros e levantou 171
autos de contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.
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O magistrado Paulo Castro questi-
onou o Ministério Público sobre o adi-
amento do julgamento ou se optava
pela “separação de processos”. O Pro-
curador da República, António Guedes,
sugeriu o adiamento, bem como os
advogados assistentes dos lesados.

O colectivo de juízes formado pelos
magistrados Paulo Castro, Fernando
Cardoso e António Pinto Fernandes
optou, então, pelo adiamento da pri-
meira sessão, aguardando-se a notifi-
cação do referido arguido, para o qual
está nomeado um advogado oficioso.

Foi, então, agendada a próxima
sessão para as 9.30 horas do dia 26 de
Outubro, uma vez que não foi possível
atender a alguns impedimentos de
alguns dos advogados. O juiz presi-
dente frisou que “no dia em que cá

viermos será para passarmos aqui al-
gumas horas”, dado a “logística que o
caso exige”, isto a propósito da suges-
tão por parte de uma advogada de
defesa, que propunha que a sessão
tivesse lugar da parte da tarde.

Este caso da burla às seguradoras
é um caso inédito na justiça portugue-
sa e foi desmontado por dois elemen-
tos da Esquadra de Investigação Crimi-
nal da Divisão Policial de Espinho da
Polícia de Segurança Pública que rece-
beram, aquando da acusação, os mais
rasgados elogios por parte do Ministé-
rio Público dado o tempo e a dedicação
que empenharam no processo.

Note-se, também, que só uma das
companhias de seguros que apresen-
taram queixa, terá sido lesada em cerca
de 200 mil euros, dos cerca de um

milhão de euros no total.
Os 46 arguidos, dois deles propri-

etários de oficinas e um proprietário de
um stand de automóveis no concelho
de Santa Maria da Feira, são acusados
de simular 138 acidentes entre os anos
de 2000 e 2006 para burlar segurado-
ras.

Um destes arguidos, António José,
esteve preso preventivamente, mas
acabou por ser libertado pelo Tribunal
da Relação do Porto, uma vez que a
justificação da medida de coação (“dada
a complexidade do processo”) era ina-
dequada, ficando com apresentações
periódicas no posto da Guarda Nacio-
nal Republicana de Canedo. No entan-
to, este, depois de notificado para
prestar declarações e pressupondo
poder voltar à prisão, acabou por não
comparecer, não se sabendo, desde há

Início estava marcado para anteontem no Pavilhão de Anta

Mega-julgamento
de burla a seguradoras
adiado para 26 de Outubro
por falta de notificação
do principal arguido

dois anos a esta parte, do seu paradei-
ro.

A investigação teve início em Ou-
tubro de 2005, pela Esquadra de In-
vestigação Criminal da Polícia de Segu-
rança Pública da Divisão Policial de
Espinho, ficou concluído em 18 de
Dezembro de 2008 com a acusação por
parte do Ministério Público.

As alegadas burlas, terão provoca-
do cerca de um milhão de euros de
prejuízos às seguradoras e passavam
por acidentes de viação que, ale-
gadamente, eram previamente combi-
nados entre os intervenientes. No en-
tanto, noutros acidentes, os conduto-
res dos automóveis atingidos desco-
nheciam a verdadeira intenção do
embate.

Manuel Proença

O Tribunal Colectivo de Círculo de Santa Maria da Feira, depois de iniciar a sessão do mega-julgamento
que envolve 46 arguidos acusados de burlar companhias seguradoras, decidiu adiá-la para o próximo dia
26 de Outubro. O juiz presidente, Paulo Castro pôs à consideração do Ministério Público e dos advogados
de acusação e de defesa, o adiamento, uma vez que o principal arguido, António José, “não foi notifica-
do”, não obstante de terem sido “expedidos vários mandados de detenção que nunca surtiram efeito”. A
sessão , decorreu no Pavilhão Municipal de Anta sob excepcionais medidas de segurança.
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Fotos VÍTOR LANCHA

Lígia Duarte
(Ligi)

“Tenho notado muita diferença no
movimento e tudo pela positiva. Tenho
visto muita gente que não via há mui-
tos anos e que tinha ‘fugido’ para
outras praias. Esta Alameda trouxe
mais movimento o que, para nós, co-
merciantes, foi muito bom. Este era
um ano de crise e noto que o Verão foi
bem melhor do que no ano passado.
Tem havido música e os bares têm tido
muito movimento. E isto chama as
pessoas à nossa terra, o que é muito
bom. Em minha opinião estas iniciati-
vas deveriam continuar. No ano passa-
do havia um carreirinho para as pesso-
as passarem cá para baixo e agora têm
este amplo e bonito espaço. Tenho
outra esperança, mesmo para o negó-
cio. As pessoas podem não comprar
naquele momento, mas como cá vie-
ram e viram o que cá há, poderão voltar
numa outra altura”.

Comerciantes da baixa encantados com a animação e a nova Alameda 8

“Espanhóis
e emigrantes
ficaram
em Espinho
durante
as suas
férias”

Completamos esta semana o trabalho
que encetamos, na passada semana e que
teve início na edição passada, com os
comerciantes da zona baixa da cidade de
Espinho, junto à Alameda 8, onde se têm
vindo a realizar uma série de espectácu-
los, à noite. A Alameda, que há poucos
meses se encontrava fechada com uma
vedação, é agora um espaço amplo de
diversão e de livre passagem para a zona
da beira-mar. Com o conjunto de iniciati-
vas e de espectáculos que a Câmara Muni-
cipal de Espinho programou para o Verão,
os comerciantes não escondem a sua sa-
tisfação com este contributo, positivo,
para diluir a crise que os vem afectando.

Manuel Proença

Francisco Vidal
(Café Palácio)

“Esta movimentação e toda esta
dinamização tem sido muito boa, fan-
tástica. Nós não estávamos à espera
de ter tanto movimento, por isso acho
que este presidente da Câmara é cinco
estrelas. O que aqui foi feito, nesta
Alameda, quer com as obras, quer com
a diversão e animação, está a ser uma
mais-valia para a cidade de Espinho.
Para nós isto foi muito bom porque deu
grande fluxo de pessoas, sobretudo à
noite. As pessoas vêm cá, circulam,
consomem, vêem a animação e voltam
cá. Aquilo que conseguimos saber por
parte das pessoas e dos nossos clien-
tes é que estavam tristes com Espinho
e que não vinham até cá porque não
havia nada que os puxasse. Agora
fizeram o parque infantil neste local e
montaram este palco com animação, o
que faz com que as pessoas de fora
venham cá a Espinho. No meu negó-
cio, em concreto, tenho sentido uma
grande diferença e estou certo de que
isto é muito bom para todos os comer-
ciantes. Têm cá vindo muitos espa-
nhóis e os emigrantes em França, que
vinham cá passar dois dias, ficaram em
Espinho durante as suas férias. Muitos
deles estiveram cá por mais de duas a
três semanas. Os espanhóis que vi-
nham cá de passagem têm grandes
motivos para cá ficar”.

Pedro Brandão
(Restaurante Aquário)

“Esta animação e a abertura da
Alameda 8 fez com que as pessoas de
fora viessem cá a Espinho. Há mais
movimentação e temos notado que
mesmo as pessoas de cá vêm mais
frequentemente a esta zona da baixa.
A própria esplanada tem mais movi-
mento e o nosso negócio tem vindo a
crescer. Entendo que estes eventos
que a Câmara está a fazer devem
continuar. Foi uma mais-valia para a
cidade e para os negócios. Neste Verão
notou-se mais turistas do que no ano
passado”.

Óscar Godinho
(O Godinho)

“Estas iniciativas trouxeram muito
movimento e acordaram Espinho por-
que já estava morto há 16 anos. Nunca
vi tanta gente como agora nesta Ala-
meda 8 e em Espinho. Estas festas têm
sido um sucesso. Estas pessoas que
estão na Câmara são jovens e muito
dinâmicas. Fizeram aquilo que outros
não conseguiram desde há muito tem-
po. Transformaram este espaço da
Alameda 8 num espaço aberto e boni-
to. Vejo esta Alameda com o movimen-
to de há 40 anos a esta parte. Foi um
bom trabalho e uma experiência nova
que me foi proporcionada. Esta anima-
ção é esplêndida. Espero que, para o
ano, a Câmara consiga fazer, no míni-
mo, o que fez este ano. Acredito que
fará ainda melhor. Tenho cá visto
muitos emigrantes e muita gente de
fora de Espinho. Foi muito bom para a
cidade e para os comerciantes. Com os
espectáculos a cidade esteve a abarro-
tar. Neste momento já realizei o inves-
timento e não tenho prejuízo, por isso
sinto-me feliz”.

Fernando Silva
(Churrascaria Graciosa)

“Esta animação tem sido muito boa
para a cidade de Espinho e para o
comércio desta zona. Vemos muito
movimento e muita diversão, sobretu-
do à noite. Tudo isto veio trazer a
Espinho algo que não existia: o movi-
mento nocturno. As pessoas vêm cá
para ver algo de novo, o que não
acontecia antigamente. Nós, na Chur-
rascaria Graciosa, estamos a trabalhar
até mais tarde, o que não era habitual.
As pessoas vêm comer mais tarde
porque querem assistir aos grupos
musicais. Tudo isto foi bom porque
veio dar um pontapé na crise e dar uma
outra imagem (melhor) da cidade. Es-
pinho estava a ficar deserta e uma
cidade dormitório. As pessoas vinham
para a praia e, à noite iam-se embora
porque não tinham motivo para cá
ficarem”.
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...com legenda!

Animação também com…
Homens da Luta…  na
Alameda 8, na noite de

sábado, no palco onde na
véspera marcaram presença

Quim Roscas e
Estacionâncio… cada um

com o seu humor!

Conforme o jornal Defesa de Es-
pinho já noticiou, o cantor Tony Car-
reira tem espectáculo agendado para
as 22 horas do próximo dia 18 na
Alameda 8, no âmbito das festas em
honra de Nossa Senhora da Ajuda.

O programa profano em honra de
Nossa Senhora da Ajuda também será
abrilhantado por um espectáculo piro
musical no dia 19, com a actuação
conjunta dos Corvos e da Banda do
Exército num palco especial montado
na praia da Baía para cerca de uma
centena de músicos. E… ante uma
plateia com cerca de cinco mil cadeiras
voltadas para a praia da Baía!

Mas é já no próximo sábado que os
festejos profanos são encetados com
um espectáculo, a partir das 21 horas,
que reúne cantores de Espinho – José
Raul, Olga Duarte, Bernardo Henrique,
José Manuel Baptista, Paulo Sérgio e
Fredy Carvalho.

Na noite de segunda-feira sobe ao
palco da Alameda 8 o grupo “3 Marias”
e na terça-feira haverá “Noite Stand
Up”, com Hugo Sousa, João Seabra e
Miguel 7 Estacas.

Para as 22 horas de quarta-feira,
animação com Foxtrot e na quinta-
feira o grupo grijoense Tekos.

O programa consta ainda de “Mesa”
na noite de sexta-feira e bandas de
Espinho – SOS, Bandaneia, Calypso e
Brisa do Mar – no sábado, seguidas
pela madrugada de uma “beach party”.

Alameda 8
Dia 11 (21 horas) – Vozes de Espinho
José Raul
Bernardo Henrique
Olga Duarte
José Manuel Baptista
Freddy Carvalho
Paulo Sérgio
Dia 12 (15 horas) – Avô Cantigas
(21h30) – Sky
Dia 13 (21h30) – “3 Marias”
Dia 14 (21h30) – “Noite Stand Up”
Hugo Sousa,
João Seabra
Miguel 7 Estacas
Dia 15 (21h30) – Foxrot
Dia 16 (21h30) – Tekos
Dia 17 (21h30) – Mesa
Dia 18 (22h00) – Tony Carreira

Praia da Baía
Dia 18 (24h00) – espectáculo piro-
musical
19 de Setembro (22h00) - Corvos e
Banda do Exército
19 de Setembro (24h00) – Espectáculo
Piro-Musical

Alameda 8
Dia 20 (22h00) – Bandas de Espinho
Bandaneia
SOS
Calypso
Brisa do Mar

Quem?
Quando?
Onde?

José Raul,
Olga Duarte,
Bernardo
Henrique,
José Manuel
Baptista,
Paulo Sérgio
e Fredy
Carvalho
– vozes
de Espinho
na noite
de sábado
na antecâmara
de Tony Carreira
e Corvos
com a
Banda do Exército
nas festas
de Nossa
Senhora
da Ajuda

Depois de, neste Verão, ter recebi-
do nomes como Mind Da Gap, Roulote
Rockers, Colectivo Recarga ou Mundo
Secreto, a Alameda 8, em Espinho,
voltará a ser palco de um grande con-
certo de hip-hop. E quem o traz, desta
vez, em harmonia com a soul, o R&B e
o funk, é uma das novas pérolas da
música nacional: SKY.

A artista, pré-nomeada para os
MTV European Music Awards – Best
Portuguese Act, apresentará o seu
espectáculo com banda no próximo
domingo, pelas 22 horas.

O hip-hop de Sky

Tarde de domingo
para as crianças
(e não só)

O Avô Cantigas tem espectáculo
reservado para as 15 horas de domin-
go, na Alameda 8 (junto ao Casino de
Espinho), em claro!, com acesso gra-
tuito.

“A Royal Events tem o prazer de
anunciar a iniciativa que está a deixar
as crianças de Espinho ansiosas pelo
início do ano lectivo 2010/11! Sim, é
verdade: no próximo domingo, uma
parceria entre a Comissão de Festas de
Nossa Senhora da Ajuda e a Colcheia
proporciona aos mais jovens estudan-
tes do concelho (e não só) um grande
concerto do Avô Cantigas!”

Avô Cantigas
na Alameda 8

Fotos VÍTOR LANCHA
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Numa iniciativa promovida pela Junta de Freguesia de Espinho, os artesões
espinhenses mostraram os seus dotes (e artes) na esplanada da beira-mar

Conforme o jornal Defesa de Es-
pinho já revelou, as festas em honra
de Nossa Senhora da Ajuda principiam
irão decorrer entre o próximo domingo
e o terceiro domingo de Setembro.

Assim, já no domingo, pelas 10.30
horas, será celebrada missa solene na
Igreja Matriz de Espinho, com exposi-
ção do Santíssimo Sacramento, e, às
16.30 horas, realizar-se-á a Oração de
Vésperas.

Na segunda-feira, pelas 21.30 ho-
ras, decorrerá o Ofício de Leituras na
Igreja Matriz e na terça-feira, em idên-
tico horário, a Oração mariana, igual-
mente na Igreja Matriz.

Na quarta-feira, pelas 21.30 horas,
a procissão de velas fará o percurso da
Igreja Matriz para a Capela de Nossa
Senhora da Ajuda (na Rua 8).

Pelas 21.30 horas de quinta e sex-
ta-feira da próxima semana, será a vez
da Novena a Nossa Senhora da Ajuda,
na Capela de Nossa Senhora da Ajuda.

No terceiro sábado do mês festivo
de Nossa Senhora da Ajuda realizar-
se-ão os baptizados de Nossa Senhora
da Ajuda, pelas 16.30 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, e a Missa da Vigília,
às 21.30 horas, na Capela de Nossa
Senhora da Ajuda.

Finalmente, no dia 19, pelas 11
horas, será celebrada a Missa de Festa,
na Capela de Nossa Senhora da Ajuda,
estando prevista para as 16.30 horas a
saída da majestosa procissão, seguin-
do-se a bênção ao mar.

Acresce que “todas as figuras ale-
góricas que representem imagens”,
para se incorporarem na procissão do
dia 19, “têm de estar munidas de
licença do Paço”, pelo que os interes-
sados terão de se dirigir à secretaria
paroquial até quarta-feira.

Programa religioso
de Nossa Senhora
da Ajuda

Missa solene
na Igreja Matriz
(domingo)
e procissão
de velas
até à Capela
(quarta-feira)

...com legenda!

A Associação Cultural e Recreativa
Tuna Musical de Anta realizou um
concerto musical na sexta-feira, em
Vilar de Andorinho (Vila Nova de Gaia).

No âmbito do encontro de tunas
realizado pela Tuna Musical a Ven-
cedora, de Vilar de Andorinho, o
concerto dado pela Tuna de Anta,
quer da Orquestra e do grupo coral,
foi presenciado por cerca de duas
centenas de pessoas que aplaudi-

Com orquestra
e grupo coral

Tuna de Anta
brilha em Vilar
de Andorinho

ram com imensa alegria os temas
tocados e cantados pela Tuna de
Anta.

Foi ainda entregue ao presidente
da Tuna de Anta, Mário Sousa, uma
lembrança da participação em mais
um encontro de tunas.

Devido ao excelente espectáculo
dado pela orquestra e pelo grupo
coral da Tuna de Anta, logo foi feito
o convite para o próximo ano.

Conforme o jornal Defesa de Es-
pinho já deu eco, a Associação de
Socorros Mútuos de S. Francisco de
Assis de Anta assinala amanhã o 105.º
aniversário.

A recepção aos convidados está

Associação de Socorros Mútuos
de Anta festeja (amanhã)
105 anos

prevista para as 15 horas na sede da
instituição de solidariedade social, se-
guida às 15.30 pela habitual cerimónia
de homenagem aos associados (com
entrega de medalhas) e culminando
com um “Porto de Honra”.

Foto VÍTOR LANCHA
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Tó Vasconcelos e o “regresso” musical do grupo Calypso
nos festejos de Nossa Senhora da Ajuda

“Santos da terra
também fazem milagres!”

Tó Vasconcelos orgulha-se do
Calypso, “um prestigiado grupo de
baile da nossa cidade” que ence-
tou carreira no Casino de Espinho
há quase um quarto de século e
onde permaneceu praticamente
uma década.

“Apesar de ter sofrido ao longo
da sua carreira várias alterações
na sua formação”, o grupo Calypso
“manteve sempre uma forte iden-
tidade” com a “espinha dorsal” bem
alicerçada, composta pelos músi-
cos Tó Vasconcelos e José António
Meneses.

– Qualquer lugar é… lugar…
para actuar, mas não é… todos
dias… que se toca na terra…

“É com enorme satisfação que
actuamos na nossa cidade e é bom
sentirmos o reconhecimento da

A actuação

do grupo musical

Calypso

– Tó Vasconcelos (bateria),

José António Meneses

(guitarras),

Luís Freitas (teclados),

Zé Cruz (baixo)

e Shila (voz)

– na Alameda 8, na noite

de 10 de Agosto

 “com forte audiência

e animação, mostrou

que santos da terra

também fazem milagres!”

nossa autarquia ao convidar-nos a
participar nos eventos que promo-
ve. Devido à nossa ocupadíssima
agenda e de todo o nosso trabalho
ser desenvolvido fora de portas,
leva-nos a encarar estas oportuni-
dades com muito entusiasmo, pois
representam praticamente a única
hipótese de actuarmos em casa e
assim sermos apreciados pelos
nossos concidadãos que tanto nos
acarinham.”

– E em casa… é especial… ape-
sar de transfigurada com a Alame-
da 8. Ou, afinal, tudo como dan-
tes?

“Como cidadão de Espinho, é
gratificante participar num momen-
to de mudança, que considero
crucial para o futuro da cidade que
foi a aposta no turismo, numa for-
te dinamização e animação duran-
te o Verão, através da rápida e
eficaz recuperação de todo o espa-
ço libertado pelo enterramento da
linha férrea por parte deste execu-
tivo camarário, isto, sem retirar
qualquer mérito a quem deu inicio
a toda a obra que proporcionou
este espaço.”

– Cada um (ou cada Câmara)
com o seu estilo e o “reportório”…

“Esta Câmara foi rápida a per-
ceber as principais lacunas da ci-
dade, que outrora tanto a dignifi-
caram turisticamente, potenciando
a qualidade das praias, criando a
Alameda 8 com espaços de lazer e
animação para todas as idades,
fazendo lembrar, com as devidas
diferenças, o saudoso e carismático
picadeiro da Avenida 8.”

– Mas agora há Alameda 8 e
com os festejos em honra de Nos-
sa Senhora da Ajuda. Com a
grandiosidade de outros tempos?

“De facto, inserida nesta trans-
formação ainda vamos assistir nes-
te Verão à tão desejada realização
da Nossa Senhora da Ajuda no
coração da cidade, dando à festa
todas as condições e dignidade
para que mantenha a grandiosidade
de outrora.”

– E a festa abrilhantada pelo
grupo Calypso…

“Mais uma vez teremos a honra
de nela participar, actuando no dia
20, conjuntamente com outros
grupos da cidade.”

– Foi há aproximadamente três
anos que Tó Vasconcelos divulgou
no jornal Defesa de Espinho o
último trabalho discográfico do
grupo Calypso. “Solta a garganta”
marcou um novo ciclo?

“Entretanto, o grupo sofreu
uma importante alteração na voz
principal, entrando para vocalista
o Shila, dono de uma lindíssima
voz, que obrigatoriamente altera
toda a identidade vocal do grupo e
daí a necessidade de voltarmos a
gravar.”

– Perspect iva-se novidade
discográfica?

“Neste momento, estamos em
processo de gravação de um tra-
balho musical mais sério e rigoro-
samente elaborado que poderá
catapultar o grupo, projectando-o
a nível nacional.”

– O presente… e o futuro…
logo a seguir…

“Também estamos a abraçar
outros desafios que num futuro
próximo poderão mudar um pouco
o rumo do grupo.”

– Pressupondo alguma perda
de identidade?

“Com os pés bem assentes e
sempre com toda a humildade que
nos caracteriza, estamos a enca-
rar o futuro com optimismo e von-
tade de fazermos algo ainda me-
lhor.”

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA



10

09/Setembro/2010

Fotos VÍTOR LANCHA

Fernando Tordo esteve no Casino
Espinho na passada sexta-feira e
sábado, num espectáculo no restau-
rante Bacará. O músico (composi-
tor) interpretou alguns dos novos
temas do álbum a lançar no final do
ano, que se chamará “Por este an-
dar”.

Neste espectáculo Fernando Tor-
do cantou também clássicos como
“Adeus Tristeza”, “Cavalo à solta”,
“Tourada”, “Se digo meu amor”, ”Ba-
lada para os nossos filhos”, “Estrela
da Tarde”, entre outras canções que
fazem parte da história musical do
nosso País.

Tratou-se de um recital intimista,
com acompanhamentos do próprio

Música de Cabo Verde com Dany Silva no palco do Baccará

Fernando
Tordo
encanta
no
Casino
Espinho

Fotos IDALINA BESSA

Fernando Tordo ora à guitarra (acús-
tica ou eléctrica) ora ao piano, pelo
pianista António Palma.

Continuam, durante o mês de
Setembro, as noites de sexta-feira e
de sábado levam ao Casino Espinho
grandes nomes da música: a partir
das 20.30 horas, o restaurante
Baccará, depois da música portu-
guesa de Fernando Tordo, é palco de
uma viagem que prossegue pelo fado,
passando pela música africana, pe-
los maiores êxitos brasileiros e por

‘covers’ incontornáveis das décadas
de 60 e 70.

Na sexta-feira e no sábado é a
vez de Dany Silva recriar Cabo Verde
numa mescla de registos como a
morna, o funaná, a coladeira ou até
mesmo os blues e de dar voz a
“Caminho Longi” com temas como
“Mamã África”, “Farra na Sanzala”
ou “Foi por ela” que, entrecruzados
com breves visitas aos principais
hits do seu portfólio, recordam vári-
as passagens de mais de 30 anos de

carreira em Portugal.
E se é em português que se

cantam as noites de Espinho,
revisitar o fado é ponto obrigatório
a 17 e a 18 de Setembro: entre
acordes de guitarra, António Pinto
Basto celebra “Bodas de Coral” com
a alma de quem se casou com a
música há mais de três décadas e
descobre, em cada canção, novas
formas de interpretação conjugadas
com a essência do fado tradicional.

A encerrar aquele ciclo musical

que, com diferentes origens, parti-
lha uma mesma língua, Sofia Vitória
e Luís Figueiredo tocam Chico
Buarque. “Palavra de Mulher” é uma
mescla de poesia e música no femi-
nino, que retrata o quotidiano do
amor como só Buarque sabe contar.
A voz de Sofia Vitória encontra nos
acordes do piano de Luís Figueiredo
o enlace perfeito para textos de Eric
Nepomuceno, José Miguel Wesnick
e Walderez de Barros e o carisma
brasileiro das canções de inquietude.

Foi inaugurada na tarde de sába-
do, na galeria do Museu Municipal, a
exposição “Espinho” de António Joa-
quim, nascido em Santa Maria da Feira
no ano de 1925 e (há muito tempo)
residente em Vila Nova de Gaia.

A mostra de 74 quadros (óleos,
acrílicos, aguarelas e pastéis), que es-
tará patente ao público até 2 de Outu-
bro nas instalações do FACE – Fórum
de Arte e Cultura de Espinho, afigura-
se como uma retrospectiva do trabalho
artístico de António Joaquim ao longo
de quase sete décadas, com “Espinho”
a intitular a sua mais recente série
valorizada por outras como  “Santa
Maria da Feira”, “Porto”, “Rio Douro” e
“Mulheres”.

“É hora de olhar estas paredes
longas, transfiguradas num
deslumbrante mural de obras-
primas, de guardar imagens,
sensações, a vivência de
momentos singulares, para
sempre, na memória.” –
Manuela Aguiar
(vereadora da Cultura)

Pintura
no Museu Municipal

“Espinho”
de António
Joaquim
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ciação ao surf, pela Escola de Surf
Atitude, e aula de dança com o grupo
Spinu Artes; visitas pedagógicas no
concelho (Bombeiros Voluntários de
Espinho, Bombeiros Voluntários
Espinhenses, Policia de Segurança
Pública, FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho), Centro Multimeios
de Espinho, Defesa de Espinho; e fora
do concelho (Lipor, Jardim Zoológico
da Maia; Feira Medieval; Parque Bioló-
gico de Gaia; Parque Ornitológico de
Lourosa) foi desta forma que os
Buguinhas preencheram os seus dias
de férias.

 Bugas & TataRugas despede-se
do Verão 2010 com sucesso

A colónia de férias Bugas &
TataRugas foi descrita pelo presiden-
te da Junta de Freguesia de Espinho,
Rui Torres, como “um projecto de
grande sucesso”, porque “este servi-
ço deu a resposta à pergunta que mais
atormenta os pais nesta época: onde
colocar o meu filho nas férias?”

A expectativa inicial do autarca
era de dez a vinte crianças inscritas
por semana. Contudo, foi pratica-
mente triplicado. Tendo em conta os
números alcançados, Rui Torres con-
fessou que “nunca pensei ter este
impacto, nem o número de crianças
que conseguimos atingir”, observan-
do que “esta realidade só provou
que os pais não tinham onde colocar
os filhos, por vezes tinham muita
dificuldade em encontrar um local
adequado ou até poderiam ter um
familiar, mas esta solução revelou-
se mais divertida, lúdica e pedagógi-
ca para as crianças”.

A colónia de férias acabou por ser
uma boa iniciativa para a cidade de
Espinho, pois “foi agradável ver tan-
tos buguinhas de amarelo pelas ruas
da cidade” acrescentado que “já não
passavam despercebidos e davam ale-
gria por onde passavam”, admitiu Rui
Torres.

A colónia de férias Bugas &
TataRugas “não foi um projecto para
dar lucro” à autarquia da Rua 23,
segundo Rui Torres. “Foi um projecto
arrojado, porque a Junta de Freguesia
não tinha recursos financeiros sufici-
entes para suportar todos os custos”
e assim “avançou com a iniciativa de
forma a não ter prejuízo”. O autarca
reconheceu ainda que “mesmo assim
o projecto teve várias despesas,
designadamente com a aquisição de
algum material, contudo este será
agora utilizado por outras valências,
nomeadamente para os idosos”.

Esta experiência “foi bastante
enriquecedora, abrindo caminho para
apostar em outras dinâmicas e em
projectos futuros” e tendo em conta o
sucesso alcançado, Rui Torres mos-
trou vontade “em repetir a iniciativa”
e o anseio “de as crianças voltarem a
contar connosco nas próximas féri-
as”.

Entretanto, “a Junta de Freguesia
de Espinho agradece a todas as pes-
soas que de forma voluntariosa cola-
boraram, directa e indirectamente,
para o sucesso deste projecto. O êxito
alcançado só foi possível com o apoio
de muitas pessoas, entidades e em-
presas, nomeadamente: Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Policia de Segu-
rança Publica (PSP Espinho), Bombei-
ros Voluntários de Espinho, Bombei-
ros Voluntários Espinhenses, Feira do
Livro, Escola de Surf Atitude, Saftynor,
Spinu Arts, Aipal, etc.”

A colónia de férias “Bugas &
TataRugas” despediu-se do Verão de
2010 com a expectativa e a esperança
de voltar para as próximas férias. A
iniciativa decorreu de 5 de Julho a 3 de
Setembro, para crianças e pré-adoles-
centes com idades compreendidas en-
tre os 4 e os 12 anos.

Rui Torres sublinha sucesso de “projecto arrojado” em nove semanas

“Bugas & TataRugas”
com vontade
de voltar

A colónia de férias Bugas & TataRugas, promovida pela Junta de
Freguesia de Espinho, chegou ao fim na sexta-feira, ultrapassando
todas as expectativas iniciais e com um balanço positivo.

Nove semanas, 45 dias de activi-
dade, cerca de 200 crianças – tendo
em conta que muitas destas crianças
participaram dois meses, um mês,
uma quinzena, uma semana ou sim-
plesmente um dia na colónia –, uma
média de 55 crianças por semana, oito
monitores e uma coordenadora, emis-
sões em directo para programas de
televisão (“Portugal em Directo” da
RTP e Porto Canal) foi assim que se
escreveu o sucesso da colónia de féri-
as Bugas & TataRugas.

Várias idas à praia ou à piscina;
Horas do Conto, dinamizadas pela
Feira do Livro; sessões de cinema;
ténis e minigolfe; atelier de ilustração,
bijutaria, e artesanato; atelier de pre-
venção – “Tinoni”, promovido pelos
Bombeiros Voluntários de Espinho;
atelier de culinária, realizado na Aipal;
atelier de prevenção rodoviária, efec-
tuado pela PSP; atelier de jardinagem,
que contou com a ajuda dos jardinei-
ros da Câmara Municipal de Espinho;
actividades desportivas: aulas de ini-

Pinto Moreira também esteve presente na colónia de férias
Bugas & TataRugas que contou com

o apoio da Câmara Municipal
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Quando o momento é de comemo-
ração, um bom grupo de folclore sabe
fazer a festa como ninguém.

Foi efectivamente isso que aconte-
ceu: o Rancho da Nossa Senhora dos
Altos-Céus convidou o grupo das Prai-
as do Sado, da Casa do Povo do Pego
e de S. Martinho do Campo para o
Festival de Folclore dos Altos Céus
2010.

Para receber os três grupos convi-
dados, Napoleão Guerra “ofereceu” o
salão nobre da Junta de Freguesia de

Três ranchos convidados no festival comemorativo

Nossa Senhora dos Altos-Céus
com 28 anos de folclore

No sábado, o Rancho Folclórico Nossa Senhora dos Altos-Céus comemorou 28 anos.
Para assinalar a data foi organizado um Festival de Folclore que começou perto das 22 horas.
Contudo, a festa começou muito antes com uma sessão solene na Junta de Freguesia de Anta
e um jantar na Nave Polivalente. Para além do grupo anfitrião, estiveram presentes
três ranchos convidados.

do da festa: a actuação dos quatro
grupos de folclore. Napoleão Guerra e
Vicente Pinto lá estiveram a aplaudir os
ranchos, desta vez acompanhados tam-
bém do presidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho, Rui Torres.

“Espero que os convidados
gostem da vila de Anta”
– Mário Silva, presidente
do Rancho Folclórico
Nossa Senhora dos Altos-Céus

“Queria agradecer a vinda destes
grupos que nos visitam hoje. Nós já
estivemos no Laranjeiro, já visitámos o
São Martinho do Campo e a Casa do
Povo do Pego. Lá fomos muito bem
recebidos e eu também espero que
eles hoje gostem de estar este tempo
junto de nós na vila de Anta.”

“O Estado não gosta de folclore”
e “até retira verbas à cultura!”
– Domingos Sá, vice-presidente
da Federação Portuguesa de Fol-

clore
“Para mim é um prazer enorme

estar aqui. Eu estou em casa e é por
isso que me sinto tão à vontade. Não é
fácil fazer parte de um grupo de folclo-
re, não só pelo trabalho mas também
pelas despesas que têm. Nem sempre
as compensações financeiras são o
mais importante: a amizade é o que
tem mais valor para estes grupos. Há
muitas câmaras municipais e juntas
que apoiam os seus grupos de folclore,
mas outras nem querem ouvir falar
neles. É por isso que quero aproveitar
a oportunidade de estar aqui o deputa-
do da Assembleia da República, o dou-
tor Luís Montenegro, para lhe dizer
olhos nos olhos que o Estado portugu-
ês não gosta de folclore! Ele até retira
verbas à cultura! E mais: o folclore
para o Estado nem é cultura. Um país
sem história não tem futuro.”

“O folclore anima o nosso povo
e isso é do mais puro
e mais genuíno que há
na cultura popular”
– Napoleão Guerra, presidente
da Junta de Freguesia de Anta

“O trabalho da cultura popular,
neste caso graças a este magnífico
rancho, é para durar. E penso que cada
vez mais apoios vão surgindo. O pai do
vice-presidente da Câmara Municipal
foi o principal fundador do rancho que
hoje é aniversariante. Espinho tem
sido um dos pólos fundamentais de
divulgação do folclore a nível nacional.
O folclore anima o nosso povo e isso é
do mais puro e mais genuíno que há na

Anta para uma sessão solene presen-
ciada por alguns populares e membros
de várias colectividades do concelho. O
primeiro a discursar foi Mário Silva,
presidente do rancho antense, seguin-
do-lhe o representante da Federação
Portuguesa de Folclore, Domingos Sá.

O presidente da Junta de Fregue-
sia de Anta também deixou algumas
palavras de incentivo ao trabalho dos
grupos de folclore portugueses e apro-
veitou para dirigir algumas mensagens
aos membros da mesa. Luís Mon-

tenegro, chegou mesmo a comover-se
com os elogios que Napoleão Guerra
lhe fez.

O vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Vicente Pinto, sen-
do também presidente da Assembleia
Geral do Rancho da Nossa Senhora dos
Altos-Céus e tendo passado toda a sua
vida directamente ligado a esta arte,
era neste dia um homem sem conten-
ção nas palavras e aproveitou o mo-
mento para garantir mais ajudas ao
folclore do concelho de Espinho, que

crê não ter sido bem tratado nos últi-
mos tempos.

Luís Montenegro, presidente da
Assembleia Municipal e também depu-
tado do PSD na Assembleia da Repúbli-
ca, falou sobre aquilo que os ranchos
significam na cultura e na história de
Portugal, garantiu ajudar o folclore em
tudo o que lhe for pedido e, mais uma
vez visivelmente emocionado, teceu
largos elogios a Napoleão Guerra.

Por fim, foram entregues algumas
lembranças aos quatro ranchos folcló-
ricos.

Mais tarde foi servido um jantar a
todos os participantes e a alguns con-
vidados na Nave Desportiva Polivalente.

Depois, no Largo dos Altos-Céus,
assistiu-se ao momento mais aguarda-

Fotos RITA BELINHA
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cultura popular. Não há dúvida nenhu-
ma que o folclore merece ser mais
apoiado.

Quero deixar aqui um agradeci-
mento especial ao Luís Montenegro
porque ele tem uma vida terrível. O
facto de sempre termos tido pontos de
vista políticos contrários nunca invali-
dou que fossemos grandes amigos. Ele
estar aqui hoje é especial porque se
calhar este era o momento que ele
poderia dedicar à família, já que está
sempre em viagens e tem pouco tempo
para a mulher e para os dois traquinas
que tem lá em casa. Tenho a certeza de
que temos um deputado na Assembleia
da República que defende os interes-
ses do nosso concelho e eu agradeço-
te por estares aqui, Luís.

Estamos muito felizes e muito hon-
rados com a presença dos ranchos
convidados e esperamos sinceramente
que gostem do concelho de Espinho e
que gostem particularmente da vila de
Anta. Parabéns ao Rancho Folclórico
da Nossa Senhora dos Altos-Céus e
continuem a trabalhar em prol da cul-
tura do concelho e da alegria deste
povo.”

“Há muitos anos
que o Rancho dos Altos-Céus
almeja ter uma sede própria”
– Vicente Pinto, vice-presidente
da Câmara de Espinho

“Eu estou realmente em casa. Há
muitos anos que ocupo a função de
presidente da Assembleia Geral do
Rancho Folclórico Nossa Senhora dos
Altos-Céus. Este rancho nasceu em
casa do meu tio, pouco depois passou
para a minha e eu espero sinceramen-
te que não continue lá muito tempo.
Há muitos anos que o Rancho dos
Altos-Céus almeja ter uma sede pró-
pria. Apesar de para mim ser um imen-
so prazer o rancho estar lá em casa, eu
espero sinceramente que muito rapi-
damente todas as pessoas possam
dizer que o têm uma sede.

A Câmara Municipal está a intervir
no campo de Cassufas com o seu mais
que merecido arrelvamento e foi ne-
cessário invadir um terreno que foi
cedido ao rancho há muitos anos atrás.
Por isso, é de extrema justiça que
rapidamente a Câmara Municipal en-
contre uma solução para a situação do
terreno e da sede do rancho.

A incapacidade de se construir a
sede tem uma história longa para con-
tar, tem de facto alguma falta de von-
tade do executivo camarário mas tam-
bém tem uma grande dificuldade em
relação ao terreno que sempre nos
colocou muitos constrangimentos para
concretizar a sede que queríamos.

Esta tomada de decisão da Câmara
Municipal pode parecer um recuo mas
entendam-na como um avanço para
que muito rapidamente encontremos
uma solução para que o rancho possa
ter o seu espaço.

Eu tive oportunidade recentemen-
te, no festival de folclore do Recordar
é Viver em Paramos, de falar com o
senhor governador civil e lhe dizer que
na qualidade de representante no go-
verno no distrito de Aveiro que era
muito, muito importante de ele fazer
chegar junto do governo a necessida-
de extrema de a federação ter uma
sede condigna, capaz de alimentar to-
dos os grupos de folclore.

Ouvi aqui o senhor Domingos Sá
dizer que nem sempre o dinheiro é
importante, mas o dinheiro também é
importante. Eu tenho de vos dizer que
o festival do ano passado ainda não foi
liquidado. Eu liquidei recentemente,
com o pelouro financeiro da câmara,
cinco mil euros de uma verba de trinta
mil que foi atribuída para o festival de
2009. Entretanto, já atribuímos a ver-
ba para o festival de 2010, ele já

ocorreu e nós ainda não pagamos
nada.

Por isso, eu garanto o compromis-
so de que, quer com esta situação do
folclore quer com outras – como por
exemplo a do Cinanima – a Câmara
Municipal terá de cumprir com o que
assume.

Não tem cabimento um dirigente
que se esforça diariamente de forma
completamente voluntária e dedica o
seu tempo em prol de uma colectivida-

de ter de ir às suas contas bancárias
buscar dinheiro para pagar uma activi-
dade cultural que é desenvolvida em
prol de um município.

Infelizmente não tenho como re-
solver esta situação de imediato mas
garanto-vos que num futuro próximo
isso não se vai repetir. O Câmara irá
assumir, irá cumprir. Não sei se será
muito, se será pouco. Mas será o
possível.

O senhor Mário Silva é dirigente do

rancho há muitos anos. É com gente
desta que consegue durante tanto tem-
po dedicar-se a uma causa que as
colectividades e este país podem evo-
luir. Senhor Mário, muitos parabéns.
Além de ser uma pessoa de bom cora-
ção que sempre se preocupou com o
folclore, o senhor não me dá trabalho
nenhum como presidente da As-
sembleia. O senhor faz tudo e eu
basicamente tenho de me apresentar
para as assembleias.

Quero, por fim agradecer aos gru-
pos visitantes por estarem presentes”.

“É para mim uma alegria ver
Napoleão Guerra recuperar
a sua vivacidade, a sua vitalidade
e manter a esperança
de construir um futuro
mais risonho para aqueles
que vivem em Anta”

– Luís Montenegro, presidente
da Assembleia Municipal
 “O senhor Mário Silva e o Vicente

Pinto são dois amigos e são também
credores da minha admiração pelo tra-
balho que desenvolvem.

Queria também deixar uma pala-
vra muito especial ao presidente da
Junta de Freguesia de Anta. A vida
levou-nos para partidos políticos dife-
rentes, em momentos eleitorais temos
até alguns arrufos que são naturais
mas somos verdadeiros amigos e para
mim é uma alegria enorme vê-lo hoje
com esta vitalidade. O povo de Anta
reconhece nele qualidades que são
notórias para quem convive com ele:
seriedade, sagacidade, inteligência. Eu
sempre vi nele essas qualidades mas
nunca as pude dizer publicamente para
ele não aproveitar depois nos actos
eleitorais. Eu hoje tinha de dizer isto
desta maneira porque é para mim uma
alegria vê-lo recuperar a sua vivacida-
de, a sua vitalidade e manter a espe-
rança de construir um futuro mais
risonho para aqueles que vivem em
Anta.

Eu sou daqueles que acha que os
ranchos folclóricos têm uma importân-
cia grande na vida das pessoas e na
vida das colectividades porque sobre-
tudo hoje, que chegamos a todo o lado
apenas através de um clique no com-
putador, são insubstituíveis. Esta
vivência, este convívio e sobretudo
esta capacidade de recuperar, preser-
var e manter os nossos costumes, as
nossas origens, a nossa história, a
nossa identidade não se substituem.
Isto significa muito e cabe a cada um,
na sua actividade, saber tomar as
medidas e as diligências para ajudar o
folclore a evoluir. Eu sou daqueles que
acha que mais do que nos queixarmos
de que aquele não faz, nós temos de
fazer a nossa parte.

Há muitos anos que reconheci no
folclore essa capacidade de unir as
pessoas, unir os povos como hoje
acontece. Tenho feito e tentando fazer
aquilo que está ao meu alcance. Há
uma coisa que eu nunca faço: eu
nunca tomo nenhuma atitude contra
aquela que é a vontade expressa e
declarada dos destinatários desta mes-
ma atitude. Eu não posso fazer pelo
folclore aquilo que não me dizem que
querem que seja feito. É útil que cada
um diga aquilo que quer, diga de uma
forma transparente e de uma forma
clara qual é o caminho e o objectivo
que quer atingir.

Eu quero dizer aqui à federação
que estou disponível e se a federação
quiser eu apresentarei um projecto de
lei para que haja um dia nacional que
consagre a realidade do folclore. E isto
não é para fazer nenhum favor a nin-
guém.

Desejo que o festival seja um êxito,
que aqueles que nos visitam possam
sentir vontade de cá virem mais uma
vez porque isso será sinal que gosta-
ram de nos conhecer e de conviver
connosco.”

Rita Belinha

Miguel Guerreiro tem
apenas doze anos e já ven-
ceu “Uma Canção para Ti”,
programa transmitido em
2008 pela TVI. Participou
também nos “Morangos
com Açúcar” mas umas
das maiores paixões da
sua vida é o Rancho Fol-
clórico de Praias de Sado,
por quem actua pratica-
mente desde que se lem-
bra de existir. No sábado,
o jovem esteve no palco
do festival de Folclore dos
Altos-Céus 2010 a acom-
panhar o grupo de Setúbal
e chamou para si muitas
das atenções.

Jovem
estrela
Miguel
Guerreiro

Fotos RITA BELINHA

Foto RITA BELINHA
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Depois da entrega de mapas, ca-
dernos de itinerários, licenças,
autocolantes e recomendações vári-
as, tradicional azáfama de procedi-
mentos que antecedem estas organi-
zações, foi a saída de Espinho, uns
quilómetros de auto-estrada, a passa-
gem pela ponte do Freixo e… final-
mente o todo terreno puro e duro, na
Serra de Valongo.

Um itinerário bucólico ao longo do
Rio Ferreira, depois um percurso sem-
pre a subir na Serra de Valongo, a
descida de um corta fogo a exigir
alguma perícia (só para aquecer), logo
após uma vista linda “de morrer” so-
bre os meandros do Rio Douro na
zona da Lomba.

A finalizar a etapa, um percurso
numa classificativa de rali, de fazer
elevar os níveis de adrenalina de qual-
quer um, a anteceder o almoço em Rio
Mau, com o Douro ali aos nossos pés.

A etapa da tarde conduzia a cara-
vana, que incluía algumas equipas da
vizinha Galiza, para o norte, passando
por Ordins, Devesas e Galegos, cená-
rios bucólicos e deslumbrantes mas,
sem deixar as emoções passar ao
lado, pois dois corta fogos de “cortar
a respiração” provocaram alguns ar-
repios nos menos experientes nesta
andanças do ‘TT’.

Quase no final do percurso, a
visita ao Castro de Monte Mozinho, já
no concelho de Penafiel, uma experi-
ência única na descoberta de uma
povoação romana do Séc. I, numa
visita guiada superiormente conduzida
pela arqueóloga responsável pelas
escavações e conservação daquele

Raid Casino Espinho 2010

Cenários bucólicos
e deslumbrantes

A habitual pacatez daquele espaço (Junto ao Casino Espinho, na

Alameda 8) a horas tão matinais, foi subitamente interrompida

pelo roncar surdo de cerca de 40 motores. Era a partida para o

Raid Casino de Espinho, prova de todo o terreno turístico,

organização da secção de todo o terreno do Clube Automóvel de

Espinho, que este ano cumpria a sua 16.ª edição, com o patrocínio

da Solverde e apoio dos Seguros Generali e Garagem Justino/Luís

Filipe & Irmão, Lda.

admirável lugar.
Finalmente a chegada ao Penafiel

Park Hotel Spa, em cujo bar o pó se
dissipou um pouco, principalmente
das gargantas, e onde, depois de um
merecido e retemperador descanso,
um opíparo jantar aguardava a cara-
vana.

A alvorada do segundo e derradei-
ro dia do raid foi deveras penosa para
alguns, não ajudando muito o ribom-
bar de foguetes a anunciar a reaber-
tura dos festejos de uma romaria nas
vizinhanças.

Mas enfim, depois de um peque-
no-almoço algo apressado, um a um,
lá foram partindo os ‘4x4’, não esque-
cendo a simpática tripulação da solitá-
ria moto 4 inscrita.

Penafiel ficou para trás e sucessi-
vamente também as Termas de S.
Vicente e Entre-os-Rios, entrando-se
novamente em percursos de terra.

Honrando sobremaneira os per-
gaminhos desta prova, a passagem
pelas Minas do Pejão, a descida em
direcção à Foz do Rio Arda (de cortar
a respiração), a já “clássica” travessia
de Pedorido e a subida ao Monte de S.
Domingos constituíram nesta etapa,
pontos “altos” do Raid Casino de Espi-
nho, provocando no final os mais
rasgados elogios de condutores e “pen-
duras”.

Enfim, o “fim das hostilidades”
com a chegada ao Hotel Solverde,
onde decorreu o almoço de encerra-
mento, cujo buffet que constitui tam-
bém já “um clássico” nestas andanças,
deliciou os participantes, que se des-
pediram com a promessa de voltar…

Foto VÍTOR LANCHA
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Decorre desde sábado até ao pró-
ximo domingo, na galeria de ex-
posiç~eos da Junta de Freguesia de
Espinho, a 14.ª edição da Espimodel,
exposição anual do Núcleo de
Modelismo de Espinho.

Nos últimos dois dias da mostra
realizar-se-á o habitual concurso de
modelismo, com a organização a real-
çar que “não será só uma exposição
ou um concurso”, porque “é nosso
objectivo transformar este evento num
agradável espaço de convívio entre
modelistas.”

Mostra anual do Núcleo
de Modelismo de Espinho

Espimodel
Fotos VÍTOR LANCHA
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Valdemar Martins, Américo Costa
e Eduardo Pedrosa, as personalidades
que compunham a mesa de honra da
cerimónia, eram homens verdadeira-
mente satisfeitos pelo momento que
se assinalava.

Depois de terem sido feitas as
apresentações das turmas finalistas,
procedeu-se à entrega dos diplomas
aos alunos que, depois de terem entra-
do para o 10º ano em 2007, concluíram
o 12º em 2010.

À medida que cada jovem era cha-

Ana Rita Nogueira conquista Prémio de Mérito no valor de quinhentos euros

Dia do Diploma na ESPE
Ontem foi o Dia do Diploma na Escola Profissional de Espinho. A
data já faz parte do regulamento interno da instituição e serve para
homenagear os alunos que mais se destacaram em cada curso,
entregar diplomas e conceder um prémio de mérito ao melhor aluno
da ESPE. Esta edição premiou os alunos que iniciaram os cursos em
2007 e que terminaram no final no ano lectivo passado.

mado recebia das mãos do director da
escola (Valdemar Martins) e do director
pedagógico (Américo Costa) o diploma
tão desejado. Ambos mostravam sem-
pre interesse em saber como cada um
deles se encontrava actualmente no
que toca ao mercado de trabalho (já que
as aulas terminaram há vários meses) e
ficavam visivelmente felizes com as boas
novas que lhes chegavam.

No curso de comunicação, Sara
Simões foi a melhor aluna. Ricardo
Godinho destacou-se entre os restan-

tes na área da Informática enquanto
Vanessa Bandeira teve as notas mais
brilhantes do curso de Recepção e
Hotelaria.

Por fim, a melhor aluna de Turismo
foi Ana Rita Nogueira que, graças à sua
média de 17,9 valores, conquistou tam-
bém o Prémio de Mérito 2010 do Minis-
tério da Educação. Por esse motivo,
foi-lhe entregue um cheque no valor
de quinhentos euros.

Para encerrar a cerimónia, Valde-
mar Martins fez questão de alertar a
jovem para que não se deslumbre com
os aplausos que acabara de ouvir e,
pelo contrário, que se baseie neles
para continuar a trabalhar para garan-
tir a si própria um futuro risonho.

Rita Belinha

Decorrem desde 26 de Agosto e 13
de Setembro as Festas do Mar nas
praias de Esmoriz, Cortegaça e
Furadouro. Trata-se de uma tradição
religiosa e cultural secular, que atrai
milhares de pessoas.

As Festas do Mar de Esmoriz em
honra do Senhor dos Aflitos e da Se-
nhora da Boa Viagem decorreram nos
últimos dias de Agosto, seguidas no
fim-de-semana em Cortegaça em hon-
ra da Senhora da Nazaré.

As Festas do Mar culminam no
Furadouro em honra do Senhor e da
Senhora da Piedade, até 13 de Setembro.

Estas festividades aliam o sagrado ao
profano, conjugando as majestosas pro-
cissões com bênção ao mar e outras
cerimónias religiosas às habituais actua-
ções musicais, espectáculos pirotécnicos,
carrosséis e outros divertimentos, propor-
cionando, por um lado, momentos de
devoção e, por outro lado, momentos de
animação e convívio.

Estas festas estão profunda e inti-
mamente ligadas ao mar e à actividade
piscatória, que há séculos existe nes-
tas praias. Nesses tempos, a popula-
ção era extremamente religiosa e para
fazer face à intemperança e im-
previsibilidade do oceano, os pescado-
res e respectivas famílias faziam pre-
ces a Deus, a Maria e aos santos para
regressarem sãos e salvos a terra, de
preferência com uma boa faina. Para
além disso, para demonstrarem a sua
fé e a sua gratidão, as comunidades
piscatórias começaram a organizar uma
grande romaria, tradição que se man-
tém até aos dias de hoje, sob a desig-
nação de Festas do Mar.

Já falta pouco, muito pouco!,
para a grande estreia do espectáculo
Moullin Rouge, do grupo Addiction.
Este musical terá lugar amanhã e
sábado, no Cineteatro António
Lamoso (Santa Maria da Feira), pe-
las 21.30 horas.

“É salientar que este é um espec-
táculo solidário sendo que a receita da
bilheteira reverterá para o Lions Club
de Santa Maria da Feira. Os bilhetes
têm o custo de 6 euros e poderão ser
adquiridos na FNAC do GaiaShopping,
no Posto de Turismo da Feira, na
Gabijóias e na Gabi Fashion, em Espi-
nho, assim como nas lojas Different.”

Depois de Mammah Mia, o grupo
Addiction promete um grande espec-
táculo, com muitas surpresas, muita
cor, muito ritmo, preparado e desen-
volvido para abranger o público de
todas as faixas etárias.

“Não faltem, comprem já o vosso
bilhete, garantam um lugar nesta gran-
de estreia.”

Os ensaios para o Moullin Rouge
têm sido bastante intensivos. Assim,
cerca de 27 jovens ensaiam de segun-
da a sexta, “todo o dia”, em Espinho.

O grupo está neste momento
a ultimar todos os pormenores para
que tal como o Mammah Mia, “este
espectáculo seja um sucesso!”

Festas do Mar
em Esmoriz

Moullin Rouge
(amanhã e sábado)
na senda
do sucesso
de Mammah Mia

Fotos RITA BELINHA

Trata o próprio • Contactos: 964 177 996 / 969 526 346

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

RUA 20, N.º 1297 / 1311
APROVEITE PREÇOS FANTÁSTICOS
T2 (2.º andar - Fracção K) - 134.000 euros

(C/ garagem para 2 carros)

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local
Visiste andar modelo • Aberto todos os dias

ESPINHO - CENTRO – Junto à Rua 19 ESPINHO - CENTRO – Rua 8 e 25 (frente Estação)
Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2

c/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala, aquec. central a gás e
eléctrico, cozinha equipada, 1 garagem p/ 2 carros

T3 – 7.º Andar
Virado a sul / nascente e mar – Frente Estação

Totalmente mobilado c/ garagem

ESPINHO - ZONA INDUSTRIAL - ALUGA-SE OU VENDE-SE
Armazém c/ duas frentes – Pé dto. 8 mts. c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros   •   T3, p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 – 104.750 euros

ATENÇÃO!!! T2 E T3 ESPINHO ESCRITÓRIO

Com 63m2

Aluga-se
ou vende-se

2.º piso – Edifício S. Pedro

ATENÇÃO!!! ESPINHO
CENTRO

A. Viação Espinho .............. 22 734 12 96
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 733 40 60
Táxi .................. 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506
EDP - Leituras .................... 800 507 507
EDP - Comercial ................. 808 505 505
Estação CP ......................... 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38
Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Segurança Social ............... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) .......... 800 208 202
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 733 13 30

Telefones úteis
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“Reformistas
e revolucionários”

Já que a Feira do Livro da Alameda
8 está prestes a terminar, a vereadora
da cultura, Manuela Aguiar, decidiu
promover uma palestra cujo tema (po-
lémico) foi debatido por Pedro Roseta,
defensor da visão reformista, e por
Miguel Urbano Rodrigues, um grande
revolucionário.

O ex-ministro da cultura do gover-
no de Durão Barroso começou por
considerar que é “demasiado redutor
dizer-se que ou se é de esquerda ou de
direita porque na política há muito
mais do que isso”.

Depois confessou que, na sua opi-
nião, “é bom que o mito da revolução
esteja mais fraco”. Falou de alguns
países que foram totalmente aniquila-
dos por terem vivido uma revolução,
como o México, e considerou que “o
Brasil é um dos países do futuro”.

Contudo, elegeu três revoluções
como as únicas que foram marcantes
e “verdadeiras revoluções”: a de 1383,
de 1640 e a de 1974. Para o jurista, o
25 de Abril de 1974 foi importante para
conquista da liberdade mas, na sua
opinião, Portugal seria hoje um país
melhor se essa condição tivesse sido
conseguida como foi em Espanha.

Em relação à Europa, e face às
revoluções que se viveram no século
XIX, Pedro Roseta relembrou que “não
havia acesso à saúde, ninguém tinha
reforma, uma criança de quatro anos
muitas vezes trabalhava como uma
escrava nas minas…”

Pedro Roseta e Miguel Urbano Rodrigues em palestra na Feira do Livro

“Reformistas
e revolucionários”
Na terça-feira à noite decorreu
na Feira do Livro da Alameda 8
uma palestra intitulada
“Reformistas e
Revolucionários”. Pedro Roseta
foi o conferencista que, depois
da sua intervenção, ouviu a
visão (em quase tudo) contrária
de Miguel Urbano Rodrigues.
Manuela Aguiar, vereadora da
Cultura, e Pinto Moreira,
presidente da Câmara Municipal
de Espinho, assistiram a tudo
lado-a-lado com os
intervenientes. Entre os livros
estiveram a assistir cerca de
meia centena de interessados.

Por fim, falou sobre “as feridas que
uma revolução abre”, sobre a “violên-
cia que gera violência” e, assumindo-
se como crente em Deus, deixou bem

claro que não concorda que “haja al-
guém que queira impor uma sociedade
perfeita ou o paraíso na terra, porque
isso nunca existirá aqui, na terra”.

Na outra margem das opiniões,
Miguel Urbano Rodrigues começou por
dizer que as suas opiniões e as de
Pedro Roseta estão separadas “pelos

olhares diferentes sobre a aventura
humana”.

O comunista viveu 25 anos na
América Latina, dezassete dos quais
no Brasil (onde vai todos os anos) e
alguns em Cuba e, talvez por isso
mesmo, confessou-se um “não
eurocêntrico”.

Falou sobre a “perversão semânti-
ca da social democracia” e considerou
o capitalismo “desumano”.

De seguida foi protagonista de um
dos momentos mais arrepiantes: con-
tou que viu “margarina feita com gor-
dura humana e abajures de pele huma-
na” quando esteve no campo de con-
centração polaco de Auswitch e que,
depois disso, esteve 24 horas sem
conseguir falar.

Na sua opinião, “a barbárie e a
desigualdade continuam a existir e
sem rupturas revolucionárias não há
desenvolvimento”.

No término do seu discurso, Miguel
Urbano Rodrigues fez questão de criti-
car o jornalismo dos dias de hoje e
chegou mesmo a dizer que “a imprensa
não merece o menor respeito, nem
falar nem escrever os jornalistas sa-
bem”.

Por fim, ainda houve tempo para
Pedro Roseta ripostar e também ouvir
mais uma vez o seu opositor.

Rita Belinha

Fotos RITA BELINHA

À semelhança dos anos anteriores,
a Junta de Freguesia de Anta promove
no próximo dia 15 o tradicional passeio
da solidariedade para os seniores da
vila.

O destino, desta feita, é Viana do
Castelo e o Santuário de Santa Luzia.

Os autocarros sairão dos diferen-

Passeio da solidariedade
para os idosos de Anta
(na próxima quarta-feira)
a Viana do Castelo
e Santuário de Santa Luzia

tes locais da freguesia às 7h30 da
manhã, onde após uma breve paragem
no Largo do Souto, partirão rumo a
Viana do Castelo, “aquela que é a
cidade atlântica mais ao Norte de Por-
tugal, rica pelo seu património natural
e monumental.”

Do programa do passeio consta

uma passagem pelo centro histórico de
Viana, subida ao monte de Santa Lu-
zia, “onde a visita é obrigatória pela
beleza da igreja e pela extraordinária
vista que dali se pode observar sobre o
estuário do rio Lima, da cidade e do
mar.”

Como habitualmente nestes even-
tos, pelas 10h30 será celebrada a Eu-
caristia, pelo padre Moura na Basílica
de Santa Luzia.

O almoço está marcado para as
12h30, na Quinta da Presa.

Durante a tarde, a alegria e diver-
são está assegurada com actuação de
um artista local que promete fazer
mexer a todos.

Depois do lanche, a viagem de
regresso a Anta está marcada para as
19 horas.

“Trata-se pois, de mais uma inicia-
tiva da autarquia antense, que preten-
de contribuir para o bem-estar da po-
pulação idosa, proporcionando momen-
tos de lazer, convívio e quebra de
situações de isolamento.”

Nuno Almeida

A presidente da Concelhia do
CDS-PP é a primeira candidata a
concorrer às próximas eleições
da Distrital do partido de Paulo
Portas.

Ainda sem data marcada, o
acto eleitoral está previsto para
o fim do mês ou início de Outu-
bro, com Ângela Couto a reunir,
desde logo, consensualidade.

Ângela Couto
candidata-se
à Distrital
do CDS-PP
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“Viver a onda positiva” é o tema do
IV Colóquio Nacional que a Associação
Portuguesa de Portadores de Pace-
makers e CDI’s vai realizar, no dia 26,
a partir das 11.30 horas, no Fórum de
Arte e Cultura de Espinho – Museu
Municipal de Espinho.

IV Colóquio Nacional da Associação Portuguesa
de Portadores de Pacemakers e CDI’s
no Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE) – Arquivo Municipal

“Viver a onda positiva”
Eis o programa do evento:
Às 11.30 horas, Sessão de Abertu-

ra com o presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Moreira.

“Pacemaker e CDI’s Novas Inova-
ções”, com o Prof. Dr. Lopes Gomes
(Director do Depart. de Medicina do

Hosp. Geral de Stº António – Porto), às
11.45 horas; às 12.05 horas, “Prática
de Desporto em Portadores de
Pacemaker e CDI’s”, pelo Dr. Pinheiro
Vieira (Cardiologista do Hospital Geral
de Santo António – Porto); às 12.25
horas, “Bate, Bate Coração – Sinta o
seu Ritmo”, pelo Dr. Carlos Morais
(Cardiologista do Hospital Prof. Dr.
Fernando Fonseca Amadora Sintra);
às 12.45 horas, almoço convívio com a
actuação do Grupo de Fados Velha

Guarda Coimbrã; às 15 horas, “O
Pacemaker biventricular no tratamen-
to da insuficiência cardiaca – Perspec-
tivas actuais e futuras”, pelo Dr. Hipólito
Reis (Cardiologista do Hospital Geral
de Santo António – Porto); às 15.20
horas, “Porte Pacemaker em crianças e
jovens”, pela Dr.ª Teresa Dionísio
(Cardiologista Pediatra do Hospital
Pediátrico de Coimbra); às 15.40 ho-
ras, “Associativismo em Portugal –
Estratégias de Desempenho”, pelo Dr.
Chambel Coelho (Presidente da
Assembleia Geral da APPPC); às 16
horas, encerramento dos trabalhos por
António Gomes (Presidente da Direc-
ção Nacional da APPPC).

Entretanto, as inscrições para o
almoço poderão ser feitas até dia 20
pelos telemóveis 914 855 843 e 910
916711 ou através do site na Internet:
www.apppc.pt.

Em 2008, deram muito que fa-
lar e encheram muitas páginas de
revistas, quer os gémeos de
Jennifer Lopez e Marc Anthony,
que chegaram primeiro, quer os de
Brad Pitt e Angeline Jolie.

Se estes últimos já eram famo-
sos mesmo antes de nascer, foi
Ricky Martin quem mais se distin-
guiu ao anunciar que se converteu
em “pai de uns gémeos” que ele
deu a conhecer ao mundo em foto-
grafias onde aparecia com uma
criança em cada braço.

Como nasceram? Interrogava-
se o grande público fã da estrela
das canções latinas. A explicação
veio pela boca do seu assessor,
dizendo que nasceram por sub-
rogação gestacional.

O grande público fixou perple-
xo, pois o nome era demasiado
pomposo, mas depois de esmiuça-
do veio a saber-se que era um
modo “light” da prática chamada,
mas mal afamada, «mãe de alu-
guer» ou «útero de aluguer». Se
estas últimas designações indu-
zem a pensar em dinheiro e casos
rocambolescos, a sub-rogação
gestacional começava a ser melhor
aceite. Há porém aqui uma diferen-
ça: no caso de uma «mãe de alu-
guer», esta mantém uma certa li-
gação com a criança, mas na sub-
rogação gestacional a mulher que
gerou fica não na sombra, mas no
anonimato.

Ricky Martin tem uma Funda-
ção que se dedica a defender os
direitos e o bem-estar das crian-
ças, afirmando para quem ler a sua
página on-line que “toda a criança
tem direito a brincar, a rir, a apren-
der o “abc” e a ser saudável”.

Mas parece que Ricky esque-
ceu um direito fundamental da cri-
ança, consagrado no Principio nº 6
da Declaração dos Direitos da Cri-
ança, aprovada pela ONU em 1959,
onde se afirma que a criança “sem-
pre que possível, deverá crescer
com o amparo e sob a responsabi-
lidade dos seus pais e (…) salvo
circunstâncias excepcionais, a cri-
ança de tenra idade não deverá ser
separada da mãe.

Será que ao crescer, basta entrar
na escola, a criança não vai querer
saber quem é mãe? Não se lhe pode
dizer que não tem mãe; que morreu
também não. Em que ficamos? Numa
carga de problema para quem não
teve culpa de vir ao mundo.

OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Uma moda
que nos pode
custar caro

www.drnelsondeoliveira.com

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

“O que deves fazer
Ao circulares de bicicleta, de

patins em linha, de trotineta (com
ou sem motor), circula pela direi-
ta da faixa de rodagem, usando
sempre um capacete de protec-
ção, cotoveleiras e joelheiras, bem
como roupa clara ou um colete
reflector.

A PSP

ACONSELHA (-TE)

O que não deves fazer
Ao circulares de bicicleta, de patins

em linha, de trotineta (com ou sem
motor), não uses phones nos ouvidos;
isso impede-te de ouvir o que se passa
à tua volta, além de te distrair. Em
grupo, circulem uns atrás dos outros,
em linha, e não ao lado um do outro, a
par, porque ocupam mais faixa de
rodagem e, como tal, os carros têm
menos espaço para vos ultrapassa-
rem, para além de que ir a par é motivo
para conversas e distracções que vos
podem por em perigo.”

UMA

PEQUENA HISTÓRIA
Cristina Marques

Estrada viva
O sol de Verão atravessava os

ramos do arvoredo que ocultava a
lagoa.

– Ainda não pusemos nome a
esta lagoa!

– Oh… é a nossa lagoa! Para que
é preciso nome?

– Porque será que este sítio e esta
lagoa não têm um nome oficial que
apareça no mapa?

– Hiiiiiiiiii!!!!!!! Se calhar é por
isto! Vejam!

Conseguiram ler um aviso, es-
condido por vegetação, em letras a
vermelho: “Perigo – proibido tomar
banho”.

– Que seca! Já não vou para lá …
– arriscou o Rafa.

– Qual quê! Ainda ontem fomos…
e agora, só por veres isto, já tens
medo! – ripostou o Tó.

– Pois… Hoje já sabemos que
corremos riscos e que é proibido!
Vamos lá para cima, para a rua, fazer
corridas de bicicleta…

– Eu cá só vou depois de um
mergulho.

Rapidamente, o Tó atirou-se à água,
elogiando as maravilhas dum banho
refrescante! Apenas o tempo suficien-
te para se aperceber que os colegas
não alinhavam e que se preparavam
para subir a rua.

– Afinal, isto parece perigoso…
deste lado tem lodo. É escorregadio!

– Sai daí, vamos a uma corridinha
de bicicleta!

A subida foi bem mais custosa, até
pararam a meio para combinar as re-
gras do jogo. O Mário, como não tinha
trazido a sua bicicleta que descansava
na garagem com ambos os pneus fura-
dos, seria o júri da primeira corrida.

– Preparados? Já!!!!!!!!!!!
As cinco bicicletas disparam a uma

velocidade de “Recta da Meta de Volta
a Portugal”, o que provocou algumas
buzinadelas de automobilistas … E o
entusiasmo da miudagem nem permi-
tiu que respeitassem o semáforo ver-
melho. Grande confusão: buzinadelas,
peões furiosos e… o pior… aproxima-
va-se o carro da PSP.

– Quase que atropelávamos o ve-
lhote… Mas fui eu o vencedor desta
etapa!

– Bom dia, agente … – responde-
ram, a medo… – sim, sabemos que
passámos o sinal vermelho, mas não
deu para travar! Isto é como na Volta
a Portugal.

– Então vocês não sabem que não
devem fazer competições, habilidades
e exibições na via pública, com bicicle-

tas, patins em linha, etc., etc.?
– Mais ou menos!... Hoje, estamos

com azar: fomos para a lagoa e vimos
uma aviso de proibição, viemos para
aqui e apareceu o senhor agente!...

– E dizes que tiveste azar… tiveste
sorte! Ora vamos lá conhecer o local
onde podem fazer as vossas brincadei-
ras em segurança e sem pôr em risco
os outros. Vamos, eu acompanho-vos.
É já aqui ao lado.

– O parque radical? Estão lá os
outros… e não dá … ou um grupo ou o
outro!

Estrada viva (II)

Atravessaram a praceta, conver-
sando. O agente pôde aperceber-se
de como são importantes, para as
crianças e adolescentes, as brinca-
deiras ao ar livre, mas também con-
firmou que precisam de estar infor-
mados para evitarem perigos… E …
eis que uma voz se fez ouvir:

– Rafa, Mário, Rui… Esperem-nos!
Era a Rita e a sua inseparável

amiga Ana.
– Esperem… temos um programa

para hoje. Venham connosco!
– Desculpe lá, agente!... Afinal já

não vamos para o parque…
– Mas ficam a saber que as brinca-

deiras com a bicicleta não se devem
fazer na estrada.

– Sim… e vamos respeitar sem-
pre os semáforos e… e… mais isto e

mais aquilo. Não tarda muito e já
sabemos o código da estrada!

– Vá lá… deixa-te de piadas,
Rafa … Bom dia, agente, obrigado.
As miúdas estão à espera!

– Bom dia, portem-se bem!
O trânsito avolumava-se àque-

la hora: o colorido movimentado
dos carros que circulavam, os tran-
seuntes que, depois de atravessa-
rem na passadeira, escolhiam os
seus destinos … Tudo isto consti-
tuía um quadro da paisagem urba-
na.

Os miúdos, acompanhados pela
Rita e pela Ana, seguiam pela rua
abaixo, ouvindo o que estas propu-
nham: passar o dia em casa da
Rita. Sabiam que tinham a piscina
para atenuar o calor e um enorme
jardim.

– A tua mãe fez bolo de choco-
late? – salivou o Mário, enquanto
aguardava uma resposta afirmati-
va.

– Claro… – esclareceu a Rita.
– Então passamos pelo hiper-

mercado e compramos batatas fri-
tas e bolachas.

– E o almoço é só isto? Porque
não levamos hambúrgueres e gre-
lhamos?

– E tu sabes fazer isso? Como
se acende o grelhador?

– Há fósforos em casa e tudo o
que precisamos!

– Bora lá!!!!!!!!!!!!!



09/Setembro/2010

19

Escola de Futebol Baixinhos/
Associação Desportiva de Anta

Infantis,
benjamins
e traquinas
em romaria!
Assistiu-se no sábado
a uma autêntica romaria
ao Complexo de Cassufas
com a chegada de atletas
e familiares
para o arranque
da época 2010/11
da parceria
Escola de Futebol Baixinhos/
Associação Desportiva de Anta.
Foi altura de rever amigos
e companheiros
e de renovar
os votos de sucesso,
quer desportivo
quer organizativo
para o ano
que agora inicia.

O regresso para nova época está
carregado de esperança e satisfação
pela notícia das obras entretanto inici-
adas no Complexo de Cassufas, para a
instalação de relva sintética.

“Foi bom de ver todos os escalões
da parceria em pleno convívio, a fazer
o percurso a pé desde o campo onde
habitualmente desenvolvem a sua ac-
tividade e o campo da Zona que servirá
de quartel-general no período de obras,
excitados com perspectiva de poderem
pisar o novo relvado no final do mês.”

Ao longo da manhã os diversos
escalões tiveram oportunidade de ma-
tar a saudade dos treinos com a parti-
cipação na tradicional “pelada” em que
o resultado foi o menos importante,
importava sim restabelecer laços de
amizade companheirismo e solidarie-
dade.

Neste ano os escalões de infantis A
(1998) e infantis B (1999) serão treina-
dos respectivamente por Pedro Costa e
José Pedro. O antigo escalão de esco-
las, agora denominado benjamins, terá
Rui Riquito como treinador dos A (2000)
e Eliseu Pinto como treinador dos B
(2001). No escalão de traquinas A
(2002), antigo escolas C, o treinador
será Paulo Jesus. Os treinadores dos
traquinas B (2003) serão Sandro Oli-
veira e Nuno Couto. Este escalão terá
duas equipas e disputará o antigo
torneio de pré-escolas.
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A pré-temporada dos voleibolistas
seniores da Académica de Espinho já
leva quase duas semanas. Ainda um
pouco enferrujados, os pupilos de Ro-
gério Lopes, o novo técnico da equipa,
têm treinado todos os dias para que em
Outubro se apresentem no campeona-
to na melhor forma.

Apesar do orçamento baixo, a di-
recção conseguiu reforçar a distribui-
ção com uma peça importante, Bruno
Lima. O ex-jogador do Leixões é bas-
tante experiente e já representou a
selecção nacional.

Diogo Marques e Rui Ribeiro apren-
deram a jogar voleibol na Académica e,
neste primeiro ano como seniores,
conseguiram garantir um lugar na equi-
pa. Diogo foi recentemente convocado
para a equipa principal da selecção e é

Equipa jovem com cinco caras novas

Académica de Espinho
quer ficar entre os seis
primeiros do voleibol nacional
Os treinos de voleibol dos
seniores academistas já
começaram. A equipa tem
algumas caras novas, um novo
treinador e o seu principal
objectivo para a temporada
2010/2011 é garantir um lugar
nos seis primeiros classificados
da divisão A1, que sofreu
algumas alterações.

um jovem com reconhecido potencial.
O líbero esta temporada será

Sandro Mota (ex-Fiães) que embora
tenha jogado na A2 nos últimos anos
tem cartas dadas na divisão principal
do voleibol, principalmente ao serviço
da Fonte Bastardo.

Com mais de um metro e noventa,
a última novidade da equipa academista
é Paulo Gomes, um jovem de 23 anos
que deixou o Fiães e poderá jogar na
zona dois ou três.

Os restantes jogadores da equipa
já a integravam na temporada
transacta, como é o caso de Fabrício
Barros, José Fontes, Januário Alvar,
Rui Pinto, Leandro Oliveira, Gonçalo
Sapage, Marco Silva e o capitão Pedro
Costa.

Para já, a equipa ainda não está
completa. Falta um jogador central
que a Académica ainda não encontrou.
O clube está a tentar chegar a um
acordo com Márcio Sequeira, que tam-
bém fazia parte do grupo na época
passada, mas ainda não há certezas.

Durante um treino desta semana,
o jornal Defesa de Espinho teve
oportunidade de conversar com o novo
treinador, com o capitão, com os no-
vos jogadores e com um dos membros
da direcção do clube.

A manutenção é o objectivo princi-

pal para esta época, que será muito
diferente das outras fruto das novas
leis implementadas no voleibol portu-
guês.

A partir de Dezembro o campeona-
to será dividido: os seis primeiros clas-
sificados e os seis últimos jogarão
apenas entre si. Na opinião da Associ-
ação Académica de Espinho, o único
senão deste novo modelo é o facto de
todas as equipas recomeçarem essa
segunda fase com zero pontos.

“Uma equipa com noventa
por cento de jogadores
de Espinho e muitos também
formados na Académica”
Manuel Henrique (director)

“A manutenção é o objectivo prin-
cipal. A partir daí… esperamos conse-
guir ficar nos seis primeiros. Encontra-
mos boas personalidades nos jogado-
res. Ficamos contentes também por-
que conseguimos formar uma equipa
em que noventa por cento dos jogado-
res são de Espinho, muitos são tam-
bém formados na Académica e que
voltam agora. É uma equipa mais jo-
vem mas a inexperiência que têm pode
ser combatida pela alma que vão pôr.
Agradeço-lhes a eles todos por gosta-
rem da Académica, por quererem jogar

na Académica e não por outros moti-
vos. Este modelo de campeonato, na
minha opinião, não traz vantagens.
Poderia trazer algumas vantagens se
eventualmente parte da pontuação
passasse da primeira para a segunda
volta. Isso traria mais equilíbrio ao
campeonato. Ao iniciar-se a segunda
volta com a pontuação a zero, pode dar
azo a muitas situações. A federação
falou com a Académica, houve efecti-
vamente uma auscultação mas a to-
mada de decisão final não foi de forma
nenhuma tendo em consideração a
opinião de todas as equipas, porque a
maior parte das pessoas das outras
equipas com quem eu falei não concor-
dava com o facto da pontuação ir a zero
da no fim da primeira volta. O tipo de
campeonato é mais engraçado: há mais
jogos, as equipas vão jogar com mais
equilíbrio.”

“Há cinco equipas
favoritas aos cinco
primeiros lugares
e quatro vão lutar
pela última vaga”
– Rogério Lopes (treinador)

“Numa primeira fase o objectivo
desta equipa é ficar entre os seis pri-
meiros. Há cinco equipas favoritas aos

cinco primeiros lugares e depois acre-
dito que quatro equipas vão lutar por
essa última vaga. Ficando para um lado
ou para o outro, o objectivo é fazer o
melhor possível. A Académica tem uma
grande diferença em relação ao orça-
mento e mesmo de material humano
em relação a outras equipas mas algu-
mas peças foram mudadas e isso é
uma vantagem que nós temos, porque
esta equipa já se conhecia. Embora
tenhamos um distribuidor novo é uma
pessoa que já esta no meio há muitos
anos, conhece os outros jogadores. O
nosso período de adaptação eu acredi-
to que seja muito mais rápido que o de
outras equipas que fizeram grandes
mudanças. Eu acredito que a Académica
consiga ficar nos seis primeiros. Ape-
sar da diferença de orçamento, os
jogadores que eu tenho dão-me tran-
quilidade em relação a isso. E o nosso
grupo já se conhece, dá-se bem e isso
ajuda muito. Em algumas coisas parti-
mos em vantagem em relação a essas
equipas que vão lutar por esse sexto
lugar. É uma luta difícil mas não é
impossível.

O ponto forte desta equipa passa
muito pelo colectivo. Trabalham muito
como amigos: são pessoas que se dão
bem, que gostam de estar juntos, uns
têm maior ambição do que outros e
acima de tudo, todos conhecem bem a
sua realidade.

A Académica e uma equipa aguer-
rida, é uma equipa que gosta de jogar,
que não tem muito a perder, só tem a
ganhar. E temos jogadores com ambi-
ções de até pensar em representar a
selecção, como é o caso do Fontes, do
Leandro e do Diogo.

A equipa ainda tem uma lacuna.
Precisamos de um jogador central. No
ano passado estava aqui o Márcio, nós
já conversamos com ele mas se não for
ele vai ter de ser alguém. Dentro da
realidade, estamos a trabalhar para
encontrar alguém sem cometer loucu-
ras. A Académica é uma equipa que
paga sempre certinho, não entra em

Foto  RITA BELINHA
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loucuras e só gasta aquilo que tem.
Em relação a esteve novo modelo

de campeonato eu concordo com tudo,
menos com o facto de as equipas irem
com zero pontos para a segunda fase.
Pode dar azo a fazer-se jogo sujo. A
federação está a perder uma boa opor-
tunidade, com a conquista da Liga
Europeia, de dar um maior estimulo ao
voleibol português. Consideraram in-
justo que as equipa com pontuação
impar ficassem com mais um ponto
mas então que arredondem para me-
nos.

Há muita gente que me associa a
Espinho mas por incrível que pareça
estive cá apenas dois anos: um como
jogador e outro como treinador. A
minha ligação a Espinho é à praia por
ter jogado muito tempo com o Miguel
Maia, ter treinado muito tempo com
ele e sermos muitos amigos. A minha
relação a Espinho é precisamente gra-
ças às minhas ligações pessoais. Gosto
de Espinho, gostos das pessoas e é
especial para mim treinar uma equipa
em Espinho, que é uma cidade que
respira voleibol.”

“Vamos ter algumas
coisas novas”
– Pedro Costa (capitão)

“O objectivo principal acaba por ser
o mesmo dos últimos anos: a conquista
da manutenção. Poderemos tentar esse
objectivo de uma forma diferente que é
logo à partida nos qualificarmos nos
seis primeiros lugares. Isto é uma novi-
dade este ano e seria um novo objectivo
alcançado. Em termos de jogo, vamos
ter algumas coisas novas. Temos um
treinador novo que traz sempre ideias
novas, métodos de treino e de jogo
diferentes. Outra coisa significativa é
que os distribuidores são outros e isso,
à partida, faz alterar todo um estilo de
jogo. Faltam-nos mais dias de treino,
estamos em fase de “carga”, a segunda
semana de treinos costuma ser sempre
a mais dura e ainda não estamos no
nosso melhor”.

“As equipas vão encarar
todos os sets mais a sério”
com “o novo
modelo de campeonato”
– Bruno Lima
(novo distribuidor)

“O meu objectivo é ajudar a equi-
pa. Tenho dezassete anos de voleibol
sénior, alguma experiência, tenho aqui
colegas que até já foram meus atletas
e no fundo o meu objectivo é vir ajudar
o grupo naquilo que eu poder. Uma das
razões para ter aceite o convite deste
clube foi realmente ter feito toda a
minha formação aqui. A Académica já

tinha falado comigo há uns anos atrás
mas nunca se pôde concretizar. Este
ano foi possível voltar e estou muito
feliz. Estou contente por cá estar por-
que é um clube que eu conheço bem.
Em relação ao novo modelo de campe-
onato, as equipas vão encarar todos os
sets mais a sério. No que toca aos
pontos irem a zero em Dezembro, acho
que essa não foi uma medida correcta
porque significa esquecer um pouco o
que foi feito para trás.”

“Vou aprender muito
com o Bruno Lima,
que é um excelente
jogador e até já
foi meu treinador”
– Diogo Marques
(primeiro ano de sénior)

“Para mim isto é um sonho. Desde

cedo que vejo estes jogadores jogar e
sempre quis um dia jogar com eles. Foi
para isso que eu sempre trabalhei.
Este ano, para mim, vai servir essen-
cialmente para aprender. É o meu
primeiro ano de sénior, sou distribui-
dor e vou aprender muito com o Bruno
Lima, que é um excelente jogador e
até já foi meu treinador. Vai ser bom.
Quero lutar, quero poder ajudar a
equipa no que eu conseguir e no que
for preciso e aprender, evoluir mais
para no futuro conseguir ganhar um
lugar na Académica.”

Rui Ribeiro
(sénior estreante)

“Jogo voleibol desde o quarto ano
de escolaridade. Para mim sempre foi
um sonho jogar nesta equipa e o que
eu pretendo é ajudar a Académica a

conseguir ficar nos seis primeiros luga-
res. Sei que é difícil mas vamos todos
lutar por isso. Quero evoluir, jogar
cada vez mais e melhor e se possível
em equipas com potencial.”

“Um clube com um
significado especial
para mim:
é da minha terra”
– Sandro Mota
(novo libero)

“Espero conseguir ajudar o clube a
cumprir os seus objectivos com o meu
trabalho e o meu esforço. Não jogava
neste campeonato há três anos e re-
gressar à A1 sempre foi um objectivo.
Esta é a minha segunda passagem pela
Académica, que é um clube com um
significado especial para mim: é da
minha terra e quando cá joguei há uns

anos fui muito bem recebido e sempre
muito bem tratado, tal como está a
acontecer este ano.”

“Equipa de alto nível”
– Paulo Gomes
(reforço atacante)

“O que me fez aceitar este convite
foi o facto de vir jogar numa equipa da
A1, numa equipa de alto nível. Mudei
de ares, vim conhecer novas pessoas.
Tenho jogado sempre na A2 e este é
um campeonato diferente que me pode
ajudar a evoluir como jogador. Tenho
aqui colegas que são muito melhores
do que eu e que me podem ensinar
muito. Também espero conseguir aju-
dar da melhor forma a Académica a
atingir o que pretende.”

Rita Belinha

Foto  RITA BELINHA
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No sábado, o Sporting de Espinho
recebeu a formação do Rio Ave, em
“tiro de partida” para mais uma época
desportiva da secção de veteranos do
futebol tigre.

Quanto ao jogo propriamente dito,
o jogo começou com o Sporting de
Espinho a tentar tomar conta das ope-
rações, mas era visível que os vila-
condenses se apresentavam com as
linhas bastante compactas e com um
meio-campo cerrado e organizado, o
que dificultava a posse de bola da
formação tigre, e as transições ofensi-
vas. O Rio Ave com um plantel curto
para este jogo fez uma exibição segura
no primeiro tempo, controlando e anu-
lando desta forma as investidas do
ataque espinhense. Mesmo assim,
muito perto do intervalo, o Sporting de
Espinho poderia ter inaugurado o

Cardoso, Couto e Paulo Mendes
puseram a “cabeça em água”
aos defesas vila-condenses

Futebol
como nos bons
velhos tempos

marcador por intermédio de Maga-
lhães a colocar à prova o guardião
vilacondense.

O segundo tempo ficou marcado
pela estreia de dois “novos” veteranos
do futebol espinhense (Couto e Vítor
Cardoso) que acabariam por ser deci-
sivos no desenrolar da segunda meta-
de de jogo. A formação do Sporting de
Espinho com uma entrada de tigre,
encostou o Rio Ave às cordas contribu-
indo para isso o golo inaugural de
Couto. Nesta fase do jogo, a equipa do
Rio Ave, talvez acusando algum des-
gaste físico, passava por muitas difi-
culdades, Cardoso, Couto e Paulo Men-
des iam pondo a “cabeça em água” ao
último reduto vila-condense. Por isso,
foi com alguma naturalidade que o
Sporting de Espinho chegou ao segun-
do golo por intermédio de Paulo Men-

des. Surpreendentemente, o Rio Ave
após sofrer o segundo golo, teve uma
boa reacção e causou alguns calafrios
à defensiva espinhense, valendo nessa
altura o guardião espinhense Teixeira
que negou por duas vezes o golo aos
vila-condenses. Nota final para o ter-
ceiro golo dos tigres apontado por
Paulo Mendes.

Depois do jogo terminado veio a
tradicional terceira parte em que ambas
as equipas conviveram num espírito
fair-play e de boa amizade que servem
para estreitar os laços de amizade
entre duas prestigiantes instituições
desportivas.

Arbitragem razoável.

Sporting de Espinho, 3
Rio Ave, 0

Jogo no Parque Desportivo das
Camadas Jovens “O Diploma” (do
Sporting de Espinho).

Árbitro: Joaquim Alves, auxiliado
por: M. Ferreira e A. Ferreira

Sporting de Espinho – Ricardo
(cap), Fernando Gonçalves, Maga,
Monteiro, Pinto da Costa; Sarabando,
Pedro, André, Luís Flávio; Magalhães e
Paulo Mendes.

Jogaram ainda: Teixeira, Canelas,
Eliseu, Couto e Cardoso.

Treinador: Fernando Pedrosa
Rio Ave – Rui Barbosa; Pedro

Morais, João Alvão, Andrade, Ferreira;
Sérgio Alves, Ricardinho, Loureiro,
André Barros (cap.); Augusto Ouvidor
e Nuno Rodrigues.

Treinador: Rui Miguel
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Couto e Paulo Men-

des (2).

O Sporting Clube de Espinho é uma das equipas apuradas para a II
Eliminatória da Taça de Portugal em futebol, depois de ter derrotado o
Sesimbra, da III Divisão, com um golo a sete minutos do fim do prolongamen-
to.

Os tigres juntam-se, assim, ao Bragança (II), Portosantense (III),
Vianense (III), Messinense (III), Santacruzense (III), Bombarralense (III),
Lagoa (II), Madalena (III), Sertanense (II), Juventude Évora (II), Tourizense
(II), Gondomar (II), Caldas (III), Ribeirão (II), Académico de Viseu (III),
Operário (II), S. João de Ver (III), Oriental (II), Ribeira Brava (III),
Sacavenense (III), Merelinense (II), Vieira (III), Estrela (III), Pinhalnovense
(II), Vila Meã (III), Torreense (II), Macedo de Cavaleiros (II), Oeiras (III),
Sourense (III), União Montemor (III), Carregado (II), Louletano (II), Santa
Maria (III), Alpendorada (III), Melgacense (III), Anadia (II), Sampedrense
(III), Cova da Piedade (III), União da Madeira (II), Serzedelo (III), Mafra (II),
Amares (III), Padroense (II), Mirandela (III), Bustelo (III), Lousada (II),
União da Serra (II), Cesarense (II), Odivelas (III), Oliveira de Frades (III),
Atlético (II), Fiães (III), Cinfães (III), Candal (III), Fafe (II), Esperança de
Lagos (III), Farense (II), 1º Dezembro (III) e Boavista de S. Mateus (III), que
venceram os respectivos jogos desta I Eliminatória.

No sorteio da II Eliminatória irão entrar, também, os clubes que ficaram
isentos, nomeadamente o Alcochetense (III), Mondinense (III), Maria da
Fonte (III), Sousense (III), Penalva do Castelo (III), Camacha (II), Esposende
(III), Aliados de Lordelo (II), Malveira (III), Monsanto (III), Praiense (II),
Limianos (III), Amarante (III), Moura (III), Tondela (II), Paredes (III),
Pontassolense (II), Tirsense (II), 1.º Maio (III), Coimbrões (II).

A segunda eliminatória está agendada para o dia 19 de Setembro.
Eis os resultados:

Taça de Portugal

Tigres em frente

Vitória do Pico (III)-Bragança (II) ................................................... 2–3
Portosantense (III)-Casa Pia (II) ..................................................... 2-1
Vianense (III)-Prainha (III) ............................................................ 2–0
Avanca (III)-Messinense (III) ......................................................... 0–5
Bom Sucesso (III)-Santacruzense (III) ............................................ 1–2
Bombarralense (III)-Ideal (III) ........................................................ 2–1
Estrela da Calheta (III)-Lagoa (II) ................................................... 1–2
Madalena (III)-Pescadores (III) ....................................................... 3-0
Sertanense (II)-Machico (III) .......................................................... 2–0
Juventude Évora (II)-Valenciano (III) .............................................. 3–0
Atlético Reguengos (II)-Tourizense (II) ........................................... 0–1
Gondomar (II)-Caniçal (II) ...................................... 1-1 (1-1 ap, 4-3 gp)
Caldas (III)-Oliveira do Bairro (III) .................................................. 2–1
Vizela (II)-Ribeirão (II) .......................................... 0–0 (0-0 ap, 4-5 gp)
Crato (III)-Académico de Viseu (III) ................................................ 0–1
Operário (II)-Pombal (II) ................................................................ 3–2
Santiago (III)-S. João de Ver (III) ................................................... 0–2
Oriental (II)-Odemirense (III) ......................................................... 4–0
Vigor da Mocidade (III)-Ribeira Brava (III) ............... 0-0 (0-0 ap, 3-4 gp)
Sacavenense (III)-Alba (III) ............................................................ 2–0
Merelinense (II)-Rebordosa (III) ..................................................... 4–2
Xavelhas (III)-Vieira (III) ................................................................ 0–6
Estrela (III)-Angrense (III) ............................................................. 4–2
Sp. Espinho (II)-Sesimbra (III) .......................................... 0–0 (1-0 ap)
Pinhalnovense (II)-Micaelense (III) ................................................. 5–0
Lusitânia de Lourosa (III)-Vila Meã (III) .......................................... 0–2
Tocha (III)-Torreense (II) .............................................................. 0–1
Macedo de Cavaleiros (II)-Benfica Castelo Branco (III) ..................... 3–1
Oeiras (III)-Real (II) ......................................................... 0–0 (1-0 gp)
Sourense (III)-Câmara de Lobos (III) .............................................. 1–0
União Montemor (III)-Leça (III) ...................................................... 2–1
Carregado (II)-Eléctrico (II) ............................................................ 3–1
Louletano (II)-Andorinha (II) .......................................................... 5–0
Santa Maria (III)-Taipas (III) .......................................................... 2–0
Sintrense (III)-Alpendorada (III) ..................................................... 0–1
Aguiar da Beira (III)-Melgacense (III) .............................................. 0–2
Anadia (II)-Oliveirense (II) ............................................................. 2–0
Oliveira do Douro (III)-Sampedrense (III) ........................................ 1–2
Cova da Piedade (III)-Esmoriz (II) ...................................... 0–0 (3-0 ap)
União da Madeira-Nogueirense (III) ................................................ 6–0
Serzedelo (III)-Famalicão (III) ............................... 0–0 (0-0 ap, 6-5 gp)
Tojal (III)-Mafra (II) ...................................................................... 0–8
Chaves (III)-Amares (III) ...................................... 0–0 (2-2 ap, 3-4 gp)
Lusitânia (III)-Padroense (II) ............................................. 1–1 (1-2 ap)
Mirandela (III)-Fão (III) ................................................................. 3–0
Joane (III)-Bustelo (III) .................................................... 1–1 (1-3 gp)
Lousada (II)-Peniche (III) ............................................................... 1–0
União da Serra-Juventude Gaula (III) .............................................. 3–0
Cesarense (II)-Riachense (III) ........................................... 0–0 (1-0 ap)
Odivelas (III)-Pampilhosa (II) ......................................................... 1–0
Capelense (III)-Oliveira de Frades (III) ............................................ 0–1
Cruzado Canicense (III)-Atlético (II) ...................... 1–1 (2-2 ap, 2-3 gp)
Gândara (III)-Fiães (III) ................................................................. 0–3
Vilanovense (III)-Cinfães (III) ......................................................... 0–2
Candal (III)-Águias de Moradal (III) ................................................ 3–1
Beira-Mar (III)-Fafe (II) .................................................................. 1–8
Marinhense (III)-Esperança de Lagos (III) ....................................... 0–1
Farense (II)-Santana (III) .............................................................. 3–0
1º Dezembro (III)-Fabril do Barreiro (III) ........................................ 1–0
Aljustrelense (III)-Boavista S. Mateus (III) ............. 1–1 (1-1 ap, 2-4 gp)

António Leitão será alvo de ho-
menagem no Grande Prémio de Atle-
tismo agendado para as 15.30 ho-

António Leitão homenageado
no Grande Prémio de Atletismo

ras do próximo dia 18, sob a organiza-
ção da Associação Desportiva Rio Lar-
go Clube de Espinho, evento desportivo

integrado nos festejos em honra de
Nossa Senhora da Ajuda e que conta
também com a presença dos convi-
dados Aurora Cunha e António Pin-
to.

O Grande Prémio de Atletismo
inclui

provas desde os escalões ben-
jamins a veteranos e ainda será
realizada uma caminhada.
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Sporting de Espinho vence no prolongamento

Duas mãos
cheias de oportunidades

A equipa de futebol sénior do Sporting Clube de Espinho eliminou o Grupo Desportivo de Sesimbra, na I
Eliminatória da Taça de Portugal. Os tigres, depois de desperdiçarem um sem número de oportunidades
flagrantes de golo, acabaram por marcar no prolongamento e a apenas sete minutos do final.

Tratou-se de um jogo dominado,
em pleno, pela equipa da casa, que
mostrou ter um conjunto mais homo-
géneo, não obstante de não poder
contar com alguns dos seus mais
influentes jogadores, nomeadamente
com Hélder Vasco, Elísio, Pedro
Godinho, Horácio e Bessa, por se
encontrarem a cumprir um jogo de
castigo da época passada. E isto levou
a que o técnico, António Jesus, fizesse
algumas adaptações, nomeadamente
em termos de posição estratégica.

A tarefa do Sporting Clube de
Espinho apenas se complicou pela
falta de pontaria, já que a qualidade
do futebol que praticou nunca esteve
em causa. Os tigres entraram em
campo com uma boa dinâmica ofensi-
va, deixando o seu adversário sem
grandes argumentos.

O bom exemplo da ineficácia
ofensiva da equipa espinhense ficou
espelhado, logo desde o início, numa
jogada de Carlos Manuel, aos dois
minutos, quando falhou, isolado, ten-
do apenas o guardião Paulo Silva
pela frente. E foram mais – um
remate de Carlitos, à trave; um
falhanço de Vando; um remate de
João Ricardo, depois de se isolar,
que saiu ao lado; um remate à trave
da baliza do Sesimbra aos 74 minu-
tos; e mais dois falhanços de Carlos
Manuel, aos 79 e aos 95 minutos.
Note-se que a única oportunidade
que o Sesimbra teve aconteceu foi
aos 68 minutos, mas aqui o guardião
dos espinhenses, Pedro Miguel, es-
teve em grande.

De resto, o jogo foi pobre e
muito pouco atractivo. No entanto,
o vencedor só poderia ser um: o

Sporting Clube de Espinho, por tudo
o que fez durante a partida.

Sporting de Espinho, 1
Sesimbra, 0

Jogo no Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas, em Espinho.

Árbitro: Humberto Teixeira, do
Porto.

Sporting Clube de Espinho –
Pedro Miguel; João Marques, Filipe
Melo, Correia e Ricardo Correia;
Fabinho, Barbosa e João Ricardo;
Carlitos, Carlos Manuel (cap.) e Vando.

Substituições: Barbosa por Ivan
Santos (73), João Ricardo por Carela
(90) e Vando por Hélder Lopes (98).

Treinador: António Jesus.
Grupo Desportivo de Se-

simbra – Paulo Silva; Nuno Pinto,
Rui Correia, Nuno Mata e João Mata;
Nuno Silva (cap.), Ricardo Rigor e
Tiago Carvalho; Tiago Correia, Luís
Silva e José Carlos.

Substituições: Luís Silva por Paulo
Manita (64), Tiago Carvalho por
Serginho (97) e José Carlos por
Mantorras (106).

Treinador: Tiago Fatia.
Ao intervalo: 0-0.
Aos 90 minutos: 0-0.
Marcador: 1-0, por Correia (113).
Disciplina: cartão amarelo a Carlitos

(34), Ricardo Correia (68), Carlos Ma-
nuel (72), João Marques (85), Pedro
Miguel (116) e Ivan Santos (118);
Nuno Silva (31), João Mata (80), Nuno
Mata (82), Ricardo Vigor (105) e Paulo
Manita (109 e 112). Cartão vermelho a
Paulo Manita (112), por acumulação.

Manuel Proença

Pelas 16 horas de domingo, o
Sporting Clube de Espinho joga no
reduto do Anadia na abertura da
Zona Centro do Campeonato Nacio-
nal da II Divisão.

A segunda fase do Campeonato
Nacional da II Divisão irá realizar-se
entre 8 de Maio e 10 de Junho de
2011.

Primeiro jogo do campeonato
(domingo) na Anadia

Eis o quadro da jornada inaugural:
Gondomar-Padroense
Coimbrões-Eléctrico
Sertanense-Esmoriz
Pombal-Pampilhosa
Boavista-Cesarense

Anadia-Sporting de Espinho
Tourizense-Aliados de Lordelo

União da Serra-Tondela
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Está aí o início dos campeonatos
distritais de futebol da I Divisão e a
equipa do Sporting Clube de Silvalde/
Conselho Desportivo da Vila de
Silvalde irá dar o pontapé de saída
no Campeonato Distrital da I Divisão
de juvenis, Zona Norte, deslocando-
se, no domingo, às 9 horas, ao
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de
Espinho, na Rua do Golfe, para de-
frontar os tigres. Um jogo entre
duas equipas de Espinho e que mar-
ca a estreia dos silvaldenses na I
Divisão.

No passado sábado de manhã, a
equipa do Sporting Clube de Silvalde/
Conselho Desportivo da Vila de
Silvalde realizou um jogo de treino
com o Paços de Brandão. A exibição
foi muito boa e os golos dos
silvaldenses foram muitos.

Sporting Clube de Silvalde/Conselho Desportivo da Vila de Silvalde
na I Divisão do Distrital de juvenis
Sporting Clube de Silvalde/Conselho Desportivo da Vila de Silvalde
na I Divisão do Distrital de juvenis

“Formar homens e… jogar futebol!”
A equipa de futebol de juvenis

do Sporting Clube de Silvalde/

Conselho Desportivo da Vila

de Silvalde é o fruto de um

trabalho que teve início com o

anterior organismo, liderado por

José Carlos Teixeira e que

atingiu, este ano, a I Divisão

Distrital. O trabalho está nas

mãos do treinador Jaime

Moreira que tem

a responsabilidade de levar

estes jovens

“o mais longe possível”.

Segundo o presidente do Conse-
lho Desportivo da Vila de Silvalde
(CDVS), Sérgio Carvalho “vamos ten-
tar fazer sempre o melhor que pode-
mos. Não pedi que esta equipa fosse
campeã, mas sim que os nossos
jovens jogadores dêem o máximo
pela camisola que representam e
pela vila de Silvalde. Se assim o
fizerem, no final terão uma recom-
pensa”.

Sérgio Carvalho diz que acredita
que “esta época irá correr muito
bem porque temos bons jogadores e
as escolas de formação do Sporting
Clube de Portugal, Futebol Clube do
Porto e do Benfica irão acompanhar
o nosso percurso, sobretudo nos
jogos que iremos realizar em casa”.

Por fim, o presidente do Conse-
lho Desportivo da Vila de Silvalde
garante que “estamos preparados

para as consequências, pois creio
que esta equipa irá dar cartas. Se
chegar ao Campeonato Nacional, nós
e a Junta de Freguesia de Silvalde cá
estaremos. Nesse caso teríamos de
fazer algumas alterações ao campo
da Seara”.

E conclui:
“No próximo ano deveremos cri-

ar uma equipa de iniciados e uma
outra de juniores, passando a ter
todos os escalões e dando sequência
às escolas”.

Por sua vez, o treinador do
Sporting Clube de Silvalde/Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde, Jaime
Moreira revelou que “vamos tentar
assegurar a manutenção nesta pri-
meira fase. Sabemos que o Campe-
onato é muito competitivo e que
para conseguirmos do nosso desi-
derato temos de ficar nos cinco pri-

meiros lugares da nossa série”.
Jaime Moreira está consciente

de que “tudo depende do valor dos
adversários. Neste campeonato an-
dam equipas com jogadores de se-
gundo ano de juvenis e de clubes
com boas escolas de futebol. Há um
índice competitivo muito alto. No
entanto, nós vamos discutir a vitória
jogo a jogo. Acredito que a equipa
vai crescer e que nós iremos apren-
der com a competição. O factor físi-
co é muito importante e iremos en-
frentar adversários já com o corpo
de homenzinhos. Vamos tentar que
a nossa equipa esteja a esse nível,
sabendo que iremos encontrar ad-
versários que praticam futebol há
muitos mais anos. Se conseguirmos
atingir alguns patamares, em ter-
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mos técnicos a nossa equipa não
ficará a dever nada a ninguém.

Somos um clube pequenino e
este campeonato terá, certamente,
muito mais visibilidade”.

Para o treinador do Sporting Clu-
be de Silvalde/Conselho Desportivo
da Vila de Silvalde, “a nossa grande
preocupação é e será sempre, for-
mar homens. Queremos que a sua
principal preocupação seja os estu-
dos, pois será esse, sempre, o seu
futuro. O mundo do futebol é muito
complexo e tem muitas coisas por
detrás. Tenho cá jogadores que po-
dem vir a singrar no futebol, mas
ainda há um percurso de aprendiza-
gem pela frente”.

Jaime Moreira diz que “idealizei
um projecto com o anterior presi-
dente do Conselho Desportivo da
Vila de Silvalde que passava por esta
equipa até ao limite da formação.
Por isso, para além deste, ainda
temos mais dois anos pela frente.
Espero que se dê continuidade a
este trabalho e que a vila de Silvalde,
ou seja, os adeptos nos apoiem e
nos dêem maior força. Nós somos de
Silvalde e o nosso grito é ‘Por Silvalde,
ganhar, ganhar, ganhar…’. Quere-
mos cá ver os silvaldenses e todos
aqueles que fazem parte dos clubes
populares da nossa vila, unidos em
torno desta equipa. Não será por
acaso que todos os nossos jogos
aqui no campo da Seara serão feitos
ao domingo à tarde. Queremos que
as pessoas cá venham. Nós, sentin-
do este apoio, iremos dar sempre
cada vez mais de nós”.

Sobre o primeiro jogo do Campe-
onato, diz:

“O Sporting Clube de Espinho na
primeira jornada ou na última é igual.
É um adversário como todos os ou-
tros. Sei que há alguma rivalidade
entre os miúdos, até porque andam
juntos nas escolas. Vamos disputar
estes três pontos como o iremos
fazer com outro qualquer adversá-
rio. Eu quero ganhar todos os jogos,
seja contra o Sporting Clube de Es-
pinho ou outra equipa. Procurare-
mos pôr em primeiro lugar a razão e,
depois, a emoção. Nós queremos é
jogar futebol” – concluiu.

Manuel Proença

“O Sporting de Espinho na primeira jornada
ou na última é igual. É um adversário como
todos os outros.”

“Vamos tentar fazer sempre o
melhor que podemos. Não pedi
que esta equipa fosse campeã,
mas sim que os nossos jovens
jogadores dêem o máximo pela
camisola que representam e
pela vila de Silvalde. Se assim o
fizerem, no final terão
uma recompensa.”
– Sérgio Carvalho

“A nossa grande preocupação
é e será sempre,
 formar homens.
Queremos que
a sua principal preocupação
seja os estudos, pois será esse,
sempre, o seu futuro. O mundo
do futebol é muito complexo e
tem muitas coisas por detrás.
Tenho cá jogadores que podem
vir a singrar no futebol, mas
ainda há um percurso de
aprendizagem pela frente.”
– Jaime Moreira

Eis o plantel da equipa de juve-
nis de futebol do Sporting Clube de
Silvalde/Conselho Desportivo da Vila
de Silvalde:

Leonardo e António (guarda re-
des); Ricardo Sá, Gerson, Daniel
Carvalho, Miguel Ângelo, João Afon-
so, Ângelo Miguel, Dércio, Carlos
Cunha, Sandro Aleixo, Filipe Silva,
Rui Ferro, Bina, Marlon, Miguel
Alves, Ivo Carvalho, Pedro Emanuel
e Miguel Oliveira.

Treinador: Jaime Moreira.
Adjuntos: Marco Ferreira

(preparador físico) e José Ramos
(treinador de guarda redes).

Presidente: Sérgio Carvalho.
Director: Joaquim Silva.
Massagista: Daniel Pereira.

O plantel
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (10)
Sábado (11)
Domingo (12)
Segunda (13)
Terça (14)
Quarta (15)
Quinta (16)

- HIGIENE ........................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ........... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO .. R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA . R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ............................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

EDITAL

«Defesa de Espinho» – 4093 – 2010-09-09

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

LUÍS FILIPE MONTENEGRO CARDOSO DE MORAIS ESTEVES,
Presidente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei nº 169/99, de 18 de
Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei nº 5-A/2002,
de 11 de Janeiro, nomeadamente os nºs. 1 e 2 do artº 50º, que
no próximo dia 10 de Setembro de 2010, realizar-se-à nos
Paços do Município, pelas 21.30 horas, uma Sessão
Extraordinária desta Assembleia, que versará a seguinte
ordem de trabalhos:

1 – DELIBERAR SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS
SERVIÇOS MUNICIPAIS;

2  –  DELIBERAR SOBRE A 1ª REVISÃO ORÇAMENTAL.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão

ser afixados nos lugares do estilo do Município.
Espinho, 2 de Setembro de 2010.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves

CONVOCATÓRIA
A Presidente da Assembleia da (ASDVA) Associação Social

e Desenvolvimento da Vila de Anta, nos termos do artigo 29.º
alínea b) dos Estatutos, convoca todos os associados, para
uma Assembleia Geral Extraordinária a realizar no dia 24 de
Setembro de 2010, na Sede da Associação pelas 20.30 horas,
com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto único – Tratar de assuntos de interesse da Institui-
ção.

Nos termos do artigo 31.º, ponto n.º 1 dos Estatutos, a
Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convocatória se
estiver presente mais de metade dos associados com direito a
voto, ou meia hora depois com qualquer número de presentes.

A Presidente da Assembleia,
a) Dr.ª Francelina Rocha Pinto

Associação Social e Desenvolvimento
da Vila de Anta

RUA DO MEIO, 96
ESMOJÃES - 4500-073 ANTA

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

 ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA – Advogado – Escritório: Rua
23 n.º 773 – 1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

 ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 NOVOS, T3 USADOS –
Lugares de garagem. Contactar telefone 227340823 –
telemóvel 963028335.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais
Sport TV. Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro
de Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO - T3 remodelado,  c/ quarto de
arrumos, c/ garagem fechada, junto ao Tribunal - 5.º e
último andar, com vista magnífica s/ a cidade e o mar.
Informações pelo telef. 227320866 e tlm. 964875154.

ARRENDO T4 DUPLEX - Espinho. Excelente localização,
frente a 2 escolas c/ 2 lugares garagem e vista mar. Preço:
600 euros. Tlm. 962470061.

ALUGA-SE T1 mobilado de Setembro a Junho. Cozinha
equipada, junto à estação da CP. Telef. 227343927. Tlm.
917660961 - 933454669.

ALUGA-SE GARAGEM – Rua 26 n.º 427. Contactar telms:
936222145 / 910571274.

ALUGA-SE CASA, c/ 2 quartos, salão c/ fogão de sala,
marquise, wc, grande varanda e lugar para carro.
Contactar: 936691685.

 MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES – Médico especialista
em ouvidos, garganta e nariz. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef: 227341710.

 PEDIDOS

PRECISA-SE AJUDANTE (M/F) DE COZINHA. Entrada
imediata. Contactar: Café Palácio de Espinho. Avenida 8.

EMPREGADO/A de MESA – Admite-se empregado de
mesa a tempo inteiro. Entrada imediata. Contacto:
227312963 / 919232023. C.V. para Rua 19, nº1359
4500-252 Espinho.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras,
etc. Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço
Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos
de carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de
estofos – Serafim Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA -
Gravamos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8
e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia gravando em
DVD. Tlm. 962788407 - 918735306.

 VENDAS

T2 – NOVO, c/ cozinha equipada, aquecimento e aspiração
central. Entrada independente. Inovação Casa, Lda. Lic.ª
AMI 6827. Tlms: 913690500 / 968034765.

T3 – JUNTO À ESTAÇÃO DE ESPINHO. C/ 160m2 – 3
varandas. Lugar de garagem e arrumos. Inovação Casa,
Lda. Lic.ª  AMI 6827. Tlms: 913690500 / 968034765.

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

EDITAL

«Defesa de Espinho» – 4093 – 2010-09-09

DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE

JOAQUIM JOSÉ PINTO MOREIRA, PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO, faz público que, de
acordo com o preceituado no n.º 2 do art.14.º e nos arts. 24.º,
25.º e 26.º do Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, com as
alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 197/2005, de 8 de
Novembro, encontra-se em Consulta Pública o Estudo de
Impacte Ambiental do “Projecto de Modernização da
Linha do Norte,  Sub-Troço 3.3, entre Ovar e Vila Nova
de Gaia –AIA2262”.

Este Estudo de Impacte Ambiental, encontra-se disponível
para consulta durante 45 dias úteis, de 2 de Setembro a
5 de Novembro de 2010, nos seguintes locais:

Edifício da Câmara Municipal de Espinho
DOA/ Divisão de Estudos e Planeamento (1º Andar)
Praça Dr. José Salvador – Apartado 700, 4501-901 Espinho
Agência Portuguesa do Ambiente
Rua da Murgueira, 9/9ª – Zambujal – Apartado 7585, 2611-

865 Amadora
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Re-

gional do Norte
Rua Raínha D. Estefãnia, n.º 251, 4150-304 Porto
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Re-

gional do Centro
Rua Bernardim Ribeiro, 80, 3000-069 Coimbra
O Resumo Não Técnico pode ser consultado na Junta de

Freguesia de Paramos e na Junta de Freguesia de Silvalde,
encontrando-se também disponível no sítio da APA,
www.apambiente.pt.

No âmbito do processo de Consulta Pública serão conside-
radas e apreciadas todas as opiniões e sugestões apresenta-
das, desde que relacionadas especificamente com o projecto
em avaliação. Essas exposições deverão ser dirigidas, por
escrito, ao Director-Geral da Agência Portuguesa do Ambiente,
até à data do termo da Consulta Pública.

E para constar se passou este e outros de igual teor que vão
ser afixados nos locais de estilo.

Paços do Município, Espinho 7 de Setembro de 2010,

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO,

Joaquim José Pinto Moreira (Dr.)

N.º 100/2010

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo
*  Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Rua 23
–  Escritórios p/ serviços
Espinho
–  T1 s/ mobília
Espinho centro
– T3 com mobília
S. Félix da Marinha
– Casa c/ quintal e garagem
Vilar de Andorinho
– T1+1 c/ mobília. B. Preço

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Vende-se
TERRENO

com 2 frentes para construção
Em Guetim na Rua da Gruta da Lomba c/ 666 m2

Contactar 919 694 584
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Querida Alice:
Só quem perde quem amamos, é que sabe dar o valor , e por isso

nós choramos, por quem nos deu tanto amor.
Há cinco anos partiste, e foi Deus que te levou, pois deixaste-nos

muito tristes, aquele que tanto te amaram.
Sempre por ti nós choramos, esposa, mãe, avó e bisavó querida,

nós que tanto te amamos, para nós tu estás viva.
Cinco anos se passaram, que deixaste de nos ver, tanto é o nosso

sofrer.
Ai que saudades mãezinha, de quem tanto nos amou, tu eras tão

boazinha, por isso Deus te levou.

De teu marido: Francisco Rachão
De tuas filhas e filhos, genros, noras, netos e bisnetos, um

grande beijão.

MISSA DO 5.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO

MARIA ALICE PEDROSA LOPES
SERÁ CELEBRADA MISSA NO DIA 11 DE SETEMBRO

DE 2010, NA IGREJA PAROQUIAL DE VERMOIM – V.N.F.,
PELO PADRE TEIXEIRA. O MEU MUITO OBRIGADO.

Sua esposa, filhos, nora, netas, irmã e restante
família vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 9 de Setembro de 2010
Irene de Sousa Oliveira
António Oliveira Bessa

Fernanda Oliveira Bessa
Maria Dulce Guimarães Resende

Susana Resende Bessa
Alexandra Resende Bessa
Maria Alice Moreira Bessa

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Justino Moreira Bessa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua mãe, irmãos, cunhados,
sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Co-
municam que a missa de 7.º dia
será celebrada amanhã, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Paramos, 9 de Setembro de 2010

Sérgio Ferreira Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

PARAMOS (RUA DO MONTE, N.º 775)

Sua esposa, filhos, genros, netos,
irmãos e restante família vêm, por
este meio agradecer a todas as pesso-
as de suas relações e amizade, que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa de 7.º dia será celebrada,
sábado dia 11 de Setembro, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Eucaristia.

Anta, 9 de Setembro de 2010

A Família

Domingos Gonçalves de Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 38 – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio agradecer a todas as pesso-
as de suas relações e amizade, que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa de 7.º dia será celebrada,
sábado dia 11 de Setembro, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Eucaristia.

Anta, 9 de Setembro de 2010

A Família

Manuel Francisco da Rocha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA NOVA DA GUIMBRA – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Manuel da Costa Mendes

Sua esposa, filhos, neto e
restante família comunicam a
todas as pessoas amigas que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 10, sexta-
feira, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
parem na Santa Missa.

Anta, 9 de Setembro de 2010

Missa
do 2.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

IDANHA – ANTA«Defesa de Espinho» - 4093 – 2010-09-09        (1.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 264/2001
Execução Ordinária
N/ Referência: 2346734
Data: 01-09-2010
Exequente: Sardinha & Leite, S.A.
Executado: Morais & Silva, Lda. e outro(s)...

Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-10-
2010, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre-
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do(s)
seguinte(s) bem/bens:

Bens a vender:
TIPO DE BEM: Outro direito.
DESCRIÇÃO: Direito e Acção do executado Domingos

Albertino Soares Morais à herança indevisa por morte de
Francisco Vivente Coelho Morais.

PENHORADO EM: 28-01-2004 00:00:00
PENHORADO A: EXECUTADO: Domingos Albertino

Soares Morais. Estado civil: Casado. Documentos de identi-
ficação: BI - 7143156. NIF - 189134321. Endereço: Rua dos
Mourões, 1427, 4405-000 S. Félix da Marinha Vng.

MODALIDADE DA VENDA: Venda mediante proposta em
carta fechada

VALOR A ANUNCIAR: Euros 40.000,00 – 70% do valor base
do direito penhorado, que se fixa em Euros 57.144,00.

O Juiz de Direito,
a) Dr. Fernando Cardoso

A Oficial de Justiça,
a) Carla Sandra Santos

Suas filhas, genro, netas e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.º
dia será celebrada dia 12, domin-
go, pelas 11 horas, na Igreja Pa-
roquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Anta, 9 de Setembro de 2010

Cristina Rocha
Maria de Fátima Pereira

Alberto Rocha

Ana Rodrigues de Sá Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

ANTA

(Viúva do Sr. Artur do Talho)

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

EDITAL

«Defesa de Espinho» – 4093 – 2010-09-09

DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE
DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Joaquim José Pinto Moreira, Presidente da Câmara
Municipal de Espinho, torna público, em cumprimento do
disposto nos n.os 3 e 4 do artigo 77.º, do Decreto-Lei n.º 380/
99, de 22 de Setembro, na sua actual redacção publicada
através do Decreto-Lei n.º 46/2009, de 20 de Fevereiro
(Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT)
que, a Câmara Municipal de Espinho, em sua reunião ordinária
de 27 de Agosto de 2010, deliberou abrir um período de
discussão pública à Alteração ao Plano Geral de Urbanização de
Espinho (P.G.U.), que terá uma duração de 22 dias úteis a
contar do 5.º dia útil a seguir à data da publicação do presente
edital no Diário da Republica.

Durante esse período os interessados poderão consultar
os documentos, na página da Internet do município, com o
endereço electrónico www.cm-espinho.pt ou na Divisão de
Gestão Urbanística do Departamento de Ordenamento e Am-
biente, durante o horário de expediente.

No âmbito da discussão pública serão consideradas e
apreciadas todas as reclamações, observações ou sugestões
que, apresentadas por escrito, especificamente se relacionem
com a alteração ao regulamento do P.G.U. em apreço, devendo
ser dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal de Espinho,
Praça Dr. José Salvador, Apartado 700, 4501 – 901 Espinho.

Para constar se passou o presente e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares de estilo de todo o concelho
e publicitados no Diário da República e na comunicação social.

Paços do Município, 06 de Setembro de 2010

O Presidente da Câmara Municipal de Espinho

Joaquim José Pinto Moreira (Dr.)

N.º 99/2010
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Até também já ganha ao pai em kitesurf

Adriano
Vinheiras
Coutinho
sonha com
os Jogos Olímpicos
no Brasil

“Ainda é muito cedo para

competir nos Jogos Olímpicos”

– a próxima edição está

agendada para 2012 em

Londres – “mas gostava de

participar nos Jogos Olímpicos”,

quiçá, em 2016, no Rio de

Janeiro. “Sim, sonho com o

apuramento para o Brasil,

porque ainda sou muito novo

para competir já na Inglaterra.

E ainda tenho muito para

aprender…” Com o olhar

sonhador num rosto sorridente,

Adriano Vinheiras Coutinho

afigura-se como uma das

promessas do desporto

nacional numa vertente que

desponta – kitesurf.

Kitesurf é um desporto
aquático que utiliza uma pipa
(também conhecida como
papagaio) e uma prancha com
uma estrutura de suporte para
os pés. Com a pipa presa à
cintura, o praticante coloca-se
em cima da prancha e, sobre a
água, é impulsionado pelo
vento que atinge a pipa. Ao
controlá-lo, através de uma
barra, consegue-se escolher o
trajecto e realizar saltos
incríveis.

“Tenho algum jeito para jogar
futebol, mas talvez tenha mais no
basquetebol…”, reconhece A-
driano Vinheiras Coutinho que aos
14 anos é já uma referência (em
título) dos escalões jovens do
kitesurf.

“Vai competindo e aprenden-
do em sessões de treino e em
plena compet i ção ,  porque o
kitesurf é uma prova com caracte-
rísticas individuais e que exige
perícia e esforço, seja no mar ou
no rio”, observa o pai, Adriano
Coutinho, quadro técnico de nata-
ção, dinamizador do Clube Nortada
Aventura (projectado em Espinho
e “transferido” para Murtosa) e
praticante de kitesurf. “O Adriano
é um miúdo com potencialidades
neste segmento desportivo que
irá integrar os Jogos Olímpicos,
curiosamente não através do surf
mas da modalidade da vela, mas é
muito novo e sabe que os estudos
académicos são a primeira garan-
tia do seu futuro.”

Corroborando com as palavras
progenitor e técnico, Adriano
Vinheiras Coutinho assume que
“os estudos estão em primeiro
lugar” mas cedo ganhei entusias-
mo pelo kitesurf. De tal modo que
até já corporiza a elite dos esca-
lões jovens, com correntes até

aos 18 anos, vencendo etapas e
circuitos e arrebatando louros na-
cionais.

“O meu pai incentiva-me… mas
como técnico… é muito exigente!
Aposto comigo que vai ficar à mi-
nha frente na classificação geral,
mas depois… digo-lhe que fica para
a próxima.  E a minha também
gosta de me ver actuar… Assim
passamos mais tempo em família
ao fim-de-semana.”

E, atalha o pai, “é um desporto
algo dispendioso, não só em ter-
mos de equipamento e material
de apoio e logística, para além das
viagens até Viana do Castelo, Cos-
ta da Caparica e outras localida-
des mais longínquas, assim como
os trajectos quase todos os dias
da  semana ent re  Esp inho e
Murtosa onde decorre a prepara-
ção do Adriano…”.

O jovem campeão nacional que
visa participar no próximo ano em
provas internacionais é estudante
da Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida, onde os cole-
gas lhe dão “os parabéns” pelos
feitos em kitesurf, “mas sou um
miúdo como os outros”. algumas
provas internacionais já na próxi-
ma época.

Lúcio Alberto
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